DOMINGO DE RAMOS – 28 DE MARÇO DE 2010

hOSANA AO FILHO DE DAVI

1.  ACOLHIDA

Com.: Meus irmãos e minhas irmãs: durante as cinco semanas da Quaresma preparamos os nossos corações pela oração, pela penitência e pela caridade. Hoje aqui nos reunimos e vamos iniciar, com toda a Igreja, a celebração da Páscoa de nosso Senhor. Para realizar o mistério de sua morte e ressurreição, Cristo entrou em Jerusalém, sua cidade. Celebrando com fé e piedade a memória desta entrada, sigamos os passos de nosso Salvador para que, associados pela graça à sua cruz, participemos também de sua ressurreição e de sua vida.
oremos 
Deus eterno e todo-poderoso, abençoai † estes ramos, para que, seguindo com alegria o Cristo, nosso Rei, cheguemos por ele à eterna Jerusalém. PCNS.
T.: Amém!  
2. EVANGELHO
                            Lc 19,28-40
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
   Naquele tempo, Jesus caminhava à frente dos discípulos, subindo para Jerusalém. Quando se aproximou de Betfagé e Betânia, perto do monte chamado das Oliveiras, enviou dois de seus discípulos, dizendo: “Ide ao povoado ali na frente. Logo na entrada encontrareis um jumentinho amarrado, que nunca foi montado. Desamarrai-o e trazei-o aqui. Se alguém, por acaso, vos perguntar: ‘Por que desamarrais o jumentinho?’, respondereis assim: ‘O Senhor precisa dele’”.

Os enviados partiram e encontraram tudo exatamente como Jesus lhes havia dito. Quando desamarravam o jumentinho, os donos perguntaram: “Por que estais desamarrando o jumentinho?” Eles responderam: “O Senhor precisa dele”. E levaram o jumentinho a Jesus.

Então puseram seus mantos sobre o animal e ajudaram Jesus a montar. E enquanto Jesus passava, o povo ia estendendo suas roupas no caminho. Quando chegou perto da descida do monte das Oliveiras, a multidão dos discípulos, aos gritos e cheia de alegria, começou a louvar a Deus por todos os milagres que tinha visto. Todos gritavam: “Bendito o Rei, que vem em nome do Senhor! Paz no céu e glória nas alturas!”

Do meio da multidão, alguns dos fariseus disseram a Jesus: “Mestre, repreende teus discípulos!” Jesus, porém, respondeu: “Eu vos declaro: se eles se calarem, as pedras gritarão”.

Palavra da Salvação.
T.: Glória a Vós, Senhor!
Cel.: Meus irmãos e minhas irmãs, imitando o povo que aclamou Jesus, comecemos com alegria a nossa procissão.

3. entrada i 

Hosana ao filho de Davi! / Hosana ao filho de Davi!
1. Bendito o que vem em nome do Senhor!

2. Rei de Israel, Hosana nas alturas.

4. entrada ii 
Os filhos dos hebreus, com ramos de palmeira, / correram ao encontro de Jesus, nosso Senhor, /: Cantando e gritando: “Hosana, ó Salvador!”: (bis)
1. O mundo e tudo que tem nele é de Deus, / A terra e os que aí vivem, todos seus! / Foi Deus que a terra construiu  por sobre os mares, / No fundo do oceano, seus pilares!

2. Quem vai morar no templo de sua cidade? / quem pensa e vive longe das vaidades! / Pois Deus, o Salvador o abençoará, No julgamento o defenderá!

3. Assim, são todos os que prestam culto a Deus / Que adoram o Senhor, Deus dos hebreus! Portões antigos, se escancarem, vai chegar, alerta! O Rei da glória vai entrar!

4. Quem é, quem é, então, quem é o Rei da glória? / O Deus, forte Senhor da nossa história! Portões antigos, se escancarem, vai chegar, alerta! O Rei da glória vai entrar!

5. Quem é, quem é, então, quem é o Rei da glória? / O Deus que tudo pode, é o Rei da glória! / Aos três, ao pai, ao Filho e ao Confortador da Igreja que caminha o louvor!
5. entrada iii 
Rei, Rei, Rei, Jesus é o Rei, Rei Rei (2x) Jesus é o Senhor.
1. Vem com poder para nos libertar, sua palavra ensina a amar./ Eu grito pro mundo que Cristo Jesus é o Rei...

2. E vem de novo para nos socorrer, somos seu povo que espera e que crê. / Eu grito pro mundo que Cristo Jesus é o Rei...

3. Vem todo dia de novo pra dar um coração para quem quer amar. / Eu grito pro mundo que Cristo Jesus é o Rei.

6. ato penitencial

(Onde não houver procissão)
Senhor, tende piedade de nós!

Cristo, tende piedade de nós !

Senhor, tende piedade de nós!
oração do dia 

Deus eterno e todo-poderoso, para dar aos homens e mulheres um exemplo de humildade, quisestes que o nosso Salvador se fizesse homem e morresse na cruz. Concedei-nos aprender o ensinamento da sua paixão e ressuscitar com ele em sua glória. PNSJC.
T.: Amém!  

7. primeira leitura

Is 50, 4-7
Leitura do Livro do Profeta Isaías
O Senhor Deus deu-me língua adestrada, para que eu saiba dizer palavras de conforto à pessoa abatida; ele me desperta cada manhã e me excita o ouvido, para prestar atenção como um discípulo. O Senhor abriu-me os ouvidos; não lhe resisti nem voltei atrás. Ofereci as costas para me baterem e as faces para me arrancarem a barba; não desviei o rosto de bofetões e cusparadas. 

Mas o Senhor Deus é meu Auxiliador, por isso não me deixei abater o ânimo, conservei o rosto impassível como pedra, porque sei que não sairei humilhado.

Palavra do Senhor!


T.:Graças a Deus!
8. salmo 21 (22)

Meu Deus, meu Deus, por que me abandonastes? (bis)
1- Riem de mim todos aqueles que me vêem, * / torcem os lábios e sacodem a cabeça: “Ao Senhor se confiou, ele o liberte * / e agora o salve, se é verdade que ele o ama!”

2- Cães numerosos me rodeiam furiosos, * / E por um bando de malvados fui cercado. Transpassaram minhas mãos e os meus pés * / e eu posso contar todos os meus ossos.

3- Eles repartem entre si as minhas vestes * / e sorteiam entre si a minha túnica. / Vós, porém, ó meu Senhor, não fiqueis longe, * / Ó minha força, vinde logo em meu socorro!

4- Anunciarei o vosso nome a meus irmãos * / e no meio da assembléia hei de louvar-vos! / Vós que temeis ao Senhor Deus, dai-lhe louvores, + / Glorificai-o, descendentes de Jacó, * / e respeitai-o, toda a raça de Israel!

9. segunda leitura
Fl 2,6-11      
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses
Jesus Cristo, existindo em condição divina, não fez do ser igual a Deus uma usurpação, mas ele esvaziou-se a si mesmo, assumindo a condição de escravo e tornando-se igual aos homens. Encontrado com aspecto humano, humilhou-se a si mesmo, fazendo-se obediente até à morte, e morte de cruz. Por isso, Deus o exaltou acima de tudo e lhe deu o Nome que está acima de todo nome. Assim, ao nome de Jesus, todo joelho se dobre no céu, na terra e abaixo da terra, e toda língua proclame: “ Jesus Cristo é o Senhor”, para a glória de Deus Pai.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
10. canto de aclamação
Salve ó Cristo obediente! Salve, amor onipotente,/ Que te entregou à cruz/ E te recebeu na luz!
1. O Cristo obedeceu até a morte, / Humilhou-se e obedeceu o bom Jesus, / Humilhou-se e obedeceu sereno e forte, / Humilhou-se e obedeceu até a cruz.

2. Por isso o Pai do céu o exaltou. / Exaltou-o e lhe deu um grande nome, / Exaltou-o e lhe deu poder e glória, / diante dele céus e terra se ajoelham.

11. evangelho
                      
      
Lc 23, 1-49
Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo Lucas
Com.: Naquele tempo, toda a multidão se levantou e levou Jesus a Pilatos. Começaram então a acusá-lo, dizendo: 

Todos: “Achamos este homem fazendo subversão entre o nosso povo, proibindo pagar impostos a César e afirmando ser ele mesmo Cristo, o Rei”. 
Com.: Pilatos o interrogou: 

L1.: “Tu és o rei dos judeus?”

Com.: Jesus respondeu, declarando: 

Cel.: “Tu o dizes!” 

Com.: Então Pilatos disse aos sumos sacerdotes e à multidão:

L1.: “Não encontro neste homem nenhum crime”. 

Com.: Eles, porém, insistiam: 

Todos: “Ele agita o povo, ensinando por toda a Judéia, desde a Galiléia, onde começou, até aqui”.
Com.: Quando ouviu isto, Pilatos perguntou: 

L1.: “Este homem é galileu?”

Com.: Ao saber que Jesus estava sob a autoridade de Herodes, Pilatos enviou-o a este, pois também Herodes estava em Jerusalém naqueles dias.

Herodes ficou muito contente ao ver Jesus, pois havia muito tempo desejava vê-lo. Já ouvira falar a seu respeito e esperava vê-lo fazer algum milagre. Ele interrogou-o com muitas perguntas. Jesus, porém, nada lhe respondeu. Os sumos sacerdotes e os mestres da Lei estavam presentes e o acusavam com insistência. 

Herodes, com seus soldados, tratou Jesus com desprezo, zombou dele, vestiu-o com uma roupa vistosa e mandou-o de volta a Pilatos. Naquele dia Herodes e Pilatos ficaram amigos um do outro, pois antes eram inimigos.

Então Pilatos convocou os sumos sacerdotes, os chefes e o povo, e lhes disse: 

L1.: “Vós me trouxestes este homem como se fosse um agitador do povo. Pois bem! Já o interroguei diante de vós e não encontrei nele nenhum dos crimes de que o acusais; nem Herodes, pois o mandou de volta para nós. Como podeis ver, ele nada fez para merecer a morte. Portanto, vou castigá-lo e o soltarei. 

Com.: Toda a multidão começou a gritar: 

T.: “Fora com ele! Solta-nos Barrabás!” 
Com.: Barrabás tinha sido preso por causa de uma revolta na cidade e por homicídio. Pilatos falou outra vez à multidão, pois queria libertar Jesus. Mas eles gritavam: 

Todos: “Crucifica-o! Crucifica-o!” 
Com.: E Pilatos falou pela terceira vez: 

L1.: “Que mal fez este homem? Não encontrei nele nenhum crime que mereça a morte. Portanto, vou castigá-lo e o soltarei”.

Com.: Eles, porém, continuaram a gritar com toda a força, pedindo que fosse crucificado. E a gritaria deles aumentava sempre mais. Então Pilatos decidiu que fosse feito o que eles pediam. Soltou o homem que eles queriam –aquele que fora preso por revolta e homicídio– e entregou Jesus à vontade deles. 

Enquanto levavam Jesus, pegaram um certo Simão, de Cirene, que voltava do campo, e impuseram-lhe a cruz para carregá-la atrás de Jesus. Seguia-o uma grande multidão do povo e de mulheres que batiam no peito e choravam por ele. Jesus, porém, voltou-se e disse: 

Cel.: “Filhas de Jerusalém, não choreis por mim! Chorai por vós mesmas e por vossos filhos! Porque dias virão em que se dirá: ‘Felizes as mulheres que nunca tiveram filhos, os ventres que nunca deram à luz e os seios que nunca amamentaram’. 

Com.: Então começarão a pedir às montanhas: 

Todos: ‘Cai sobre nós! E às colinas: ‘Escondei-nos!’ Porque, se fazem assim com a árvore verde, o que não farão com a árvore seca?” 
Com.: Levavam também outros dois malfeitores para serem mortos junto com Jesus.

Quando chegaram ao lugar chamado “Calvário”, ali crucificaram Jesus e os malfeitores: um à sua direita e outro à sua esquerda. Jesus dizia: 

Cel.: “Pai, perdoa-lhes! Eles não sabem o que fazem!” 

Com.: Depois fizeram um sorteio, repartindo entre si as roupas de Jesus.

O povo permanecia lá, olhando. E até os chefes zombavam, dizendo: 

L2.: “A outros ele salvou. Salve-se a si mesmo, se, de fato, é o Cristo de Deus, o Escolhido!” 

Com.: Os soldados também caçoavam dele; aproximavam-se, ofereciam-lhe vinagre, e diziam: 

L2.: “Se és o rei dos Judeus, salva-te a ti mesmo!” 

Com.: Acima dele havia um letreiro: “Este é o Rei dos Judeus”.

Um dos malfeitores crucificados o insultava, dizendo: 

L2.: “Tu não és o Cristo? Salva-te a ti mesmo e a nós!” 

Com.: Mas o outro o repreendeu, dizendo: 

L2.: “Nem sequer temes a Deus, tu que sofres a mesma condenação? Para nós, é justo, porque estamos recebendo o que merecemos; mas ele não fez nada de mal”. 

Com.: E acrescentou: 

L2.: “Jesus, lembra-te de mim, quando entrares no teu reinado”.

Com.: Jesus lhe respondeu: 

Cel.: “Em verdade eu te digo: ainda hoje estarás comigo no paraíso”.

Com.: Já era mais ou menos meio dia e uma escuridão cobriu toda a terra até às três horas da tarde, pois o sol parou de brilhar. A cortina do santuário rasgou-se pelo meio, e Jesus deu um forte grito: 

Cel.: “Pai, em tuas mãos entrego o meu espírito”. 

Com.: Dizendo isso, expirou.

(Aqui todos se ajoelham e faz-se uma pausa).
Com.: O oficial do exército romano viu o que acontecera e glorificou a Deus dizendo: 

L3.: “De fato! Este homem era justo!” 

Com.: E as multidões, que tinham acorrido para assistir, viram o que havia acontecido, e voltaram para casa, batendo no peito. Todos os conhecidos de Jesus, bem como as mulheres que o acompanhavam desde a Galiléia, ficaram à distância, olhando essas coisas.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
12. Profissão de fé (rezado)
13. canto das oferendas
1. Ao olhar a tua cruz, Senhor, / eu me sinto tão amado. / Sei também sou convidado / a viver a doação do amor.
Por isso, nesse altar, Senhor, / quero oferecer o que há em mim. / Transforma meu desejo de ser melhor. / Faz me viver a doação.
2. Pão e vinho neste altar serão / Corpo e Sangue, vida do Senhor. Ao  amor me entregarei. / Homem novo de amor serei.

3. Se o grão de trigo não morrer, / há de viver na solidão. / quem se apega a própria vida, morre sem perceber.

sobre as oferendas
Ó Deus, pela paixão de nosso Senhor Jesus Cristo, sejamos reconciliados convosco, de modo que, ajudados pela vossa misericórdia, alcancemos pelo sacrifício do vosso Filho o perdão que não merecemos por nossas obras. PCNS.
T.: Amém!

14. Oração eucarística Ii
(Pref. Domingo de Ramos)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor Pai Santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Inocente, Jesus, quis sofrer pelos pecadores. Santíssimo, quis ser condenado a morrer pelos criminosos. Sua morte apagou nossos pecados e sua ressurreiçào nos trouxe vida nova.

Por ele, os anjos cantam vossa grandeza e os santos proclamam vossa glória. Concedei-nos também a nós associar-nos a seus louvores, cantando a uma só voz:

santo
1. Santo, Santo, Santo, / Senhor Deus do universo! / O céu e a terra proclamam / Vossa glória, ó Senhor!
Hosana, Hosana, Hosana! / Hosana nas alturas! / Hosana, Hosana, Hosana! / Hosanas ao Senhor!
2. Bendito aquele que vem / Em nome do Senhor!

Pr.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo que será entregue por vós!
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim!

Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando, pois, a memória da morte e ressurreição do Vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornastes dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: E nós vos suplicamos que, participando do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito Santo num só corpo.

T.: Fazei de nós um só Corpo e um só Espírito!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz presente no mundo inteiro: que ela cresça na caridade, com o Papa (N.), com o nosso Bispo (N.) e todos os ministros do vosso povo.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pr.: Lembrai-vos, também, dos nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição e de todos os que partiram dessa vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem Maria, mãe de Deus, com os santos Apóstolos e todos os que neste mundo vos serviram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
15. cordeiro
Cordeiro de Deus, / que tirais o  pecado do mundo, / Tende piedade de nós, piedade de nós!
Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / Tende piedade de nós, piedade de nós!

Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / Dai-nos a paz! Dai-nos a paz! (bis)

16. comunhão
1. Jesus, o pão da vida / nasceu pra ser um rei / mas veio pequenino / sujeito a uma lei. / Convive com os pobres, / se torna nosso igual / e ensina os valores de um Reino ideal.

Na festa da partilha / Jesus, és nosso pão / presença que anuncia a mesa dos irmãos! / Se houver acesso igual / aos bens do nosso chão / Justiça e paz na terra / então se abraçarão.
2. Não vim pra servido / eu vim pra lhes servir / e dou o pão dos fortes / a quem quer me seguir. / Lavei os pés de todos / e sou o seu Senhor / quem tem autoridade / se faça servidor.

3. Pra colaboradores / Jesus não escolheu / os grandes e doutores / que o mando corrompeu / mas pobres que a verdade / do Reino fascinou / lhes deu autoridade / nele confiou.

3. Pra colaboradores / Jesus não escolheu / os grandes e doutores / que o mundo corrompeu / mas pobres que a verdade / do Reino fascinou / lhes deu autoridade / e nele confiou.

4. E diante de Pilatos, / Jesus vai afirmar: / O Reino da verdade, / eu vim testemunhar. / Se tens autoridade, / foi Deus que concedeu, / não vai fazer mau uso/ de um dom que não é teu!

5. Com Cristo e os irmãos / nós viemos comungar/ e a força desta Ceia / nos há de transformar. / Queremos ser um povo, / formar feliz Nação, / em que justiça e Paz / no amor se abraçarão.

Pós comunhão
Saciados pelo vosso sacramento, nós vos pedimos, ó Deus: como pela morte do vosso Filho nos destes esperar o que cremos, dai-nos pela sua ressurreição alcançar o que buscamos. PCNS.
T.: Amém!
17. canto final
Hosana, Hosana ao Rei! (bis)
1. Mantos e palmas espalhando vai, / o povo alegre de Jerusalém, / Lá bem ao longe se começa a ver: / o Filho de Deus que montado vem...

Enquanto mil vozes ressoam por ai, / Hosana ao que em nome do Senhor. / Com um alento de grande exclamação, / prorrompem com voz triunfal.
2. Como na estrada de Jerusalém / Um dia também poderemos cantar. / A Jesus Cristo que virá outra vez, para levar-nos ao eterno lar.
Aprofundando a palavra

Com a celebração de ramos, iniciamos a Semana Santa, tempo forte da graça de Deus para todos os cristãos e oportunidade de uma preparação próxima mais intensa para a grande festa da Páscoa. A Liturgia de hoje é da paixão do Senhor, por isso este domingo é chamado também de “De passione Domini” (domingo da paixão do Senhor). De certo modo, ela dá toda a tonalidade dos mistérios que serão celebrados durante toda esta semana.

A entrada triunfante de Jesus em Jerusalém e a acolhida festiva do povo (1º Evangelho) acenam  para a grande alegria da ressurreição, triunfo definitivo de Jesus sobre o pecado e a morte. A narrativa da paixão e morte de Jesus (2º Evangelho) aponta para os últimos momentos da vida de Jesus em Jerusalém, marcados pela dor, sofrimento e morte. O dia de hoje é somente introdução, prelúdio dos acontecimentos que a Igreja deseja celebrar e viver, de modo particular e excepcional, no decurso desta Semana Santa. 

Que todo o povo de Deus santifique esta semana, participando ativamente de todas as celebrações e abrindo-se para colher os frutos espirituais próprios deste retiro espiritual popular. Que ao olhar para os sofrimentos e para a morte de Jesus possa encontrar sentido para os próprios sofrimentos e a realidade da morte. Que esta semana seja realmente especial, seja um período forte de oração e reflexão sobre os mistérios da paixão, morte e ressurreição de Jesus Cristo e da própria vida.

LEITURAS DA SEMANA: 29/03 Is 42,1-7, Sl 26 (27), Jo 12, 1-11: 30/03 Is 49,1-6, Sl 70 (71), Jo 13, 21-33.36-38: 31/03 Is 50, 4-9a, Sl 68 (69), Mt 26, 14-25

QUINTA-FEIRA SANTA – INSTITUIÇÃO DA EUCARISTIA – 1º DE ABRIL DE 2010

eUCARISTIA: FONTE DE VIDA E APELO AO AMOR-DOAÇÃO

1. entrada tc "1. entrada "
1. Venham comigo, vamos comer minha Páscoa:/ Isto é meu Corpo, isto também é meu Sangue. / Eis o meu testamento, até que se cumpra no Reino de Deus.
2. De bem longe é preciso lembrar: / Deus ouviu o clamor do seu povo, / nos tirou das amarras do Egito: / nem a morte nos pode dobrar!

3. Todo dia é preciso lembrar; / sou a luz, o caminho, a verdade, / sou  o trigo que morre e floresce/ sou o pão, sou o fermento, sou vida!

4. Com firmeza é preciso lembrar / que ninguém seja escravo ou senhor, / que jamais falte o pão aos irmãos. / que o perdão transfigure e liberte!

tc ""
2. ato penitencialtc "2. ato penitencial"
1. Eis-me outra vez aqui olhando a tua cruz / pedindo a tua graça, / pedindo a tua luz./ Mais uma vez aqui, sabendo que eu errei, / errei mais uma vez, mais uma vez não te escutei.
2. Mais uma vez eu admito que eu pequei, / mais uma vez eu admito que o pecado me venceu./ Por isso eu venho aqui pra confessar o meu pecado, pedindo pra ser perdoado, / porque tu sabes restaurar.

3. Porque és um Deus misericórdia porque tu sabes relevar/ E nos devolves a concórdia e sabes perdoar (bis).
3. GLÓRIAtc "3. GLÓRIA"
Glória a Deus! Glória a Deus! Porque Ele vive junto de nós e dá a paz aos homens de boa vontade.
1- Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso, nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos adoramos, vos glorificamos, nós vos damos graças pela vossa imensa glória, imenso amor.

2- Senhor Deus, Jesus Cristo, Filho amado de Deus Pai, Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade do vosso povo! Só vós sois o Altíssimo, com o Espírito, na glória de Deus Pai.

oremostc "oremos"
Ó Pai, estamos reunidos para a santa ceia, na qual o vosso Filho único, ao entregar-se à morte, deu à sua Igreja um novo e eterno sacrifício, como banquete do seu amor. Concedei-nos, por mistério tão excelso, chegar à plenitude da caridade e da vida. PNSJC. 
T.: Amém!
4. primeira leituratc "4. primeira leitura"
Ex 12,1-8.11-14tc "Ex 12,1-8.11-14"
Leitura do livro do Êxodo

Naqueles dias, o Senhor disse a Moisés e a Aarão no Egito: “Este mês será para vós o começo dos meses; será o primeiro mês do ano. Falai a toda a comunidade dos filhos de Israel, dizendo:

‘No décimo dia deste mês, cada um tome um cordeiro por família, um cordeiro para cada casa. Se a família não for bastante numerosa para comer um cordeiro, convidará também o vizinho mais próximo, de acordo com o número de pessoas. Deveis calcular o número de comensais, conforme o tamanho do cordeiro. O cordeiro será sem defeito, macho, de um ano. Podereis escolher tanto um cordeiro, como um cabrito: e devereis guardá-lo preso até ao dia catorze deste mês. Então toda a comunidade de Israel reunida o imolará ao cair da tarde. Tomareis um pouco do seu sangue e untareis os marcos e a travessa da porta, nas casas em que o comerdes. Comereis a carne nessa mesma noite, assada ao fogo, com pães ázimos e ervas amargas. Assim devereis comê-lo: com os rins cingidos, sandálias nos pés e cajado na mão. E comereis às pressas, pois é a Páscoa, isto é, a ‘Passagem’ do Senhor! E naquela noite passarei pela terra do Egito e ferirei na terra do Egito todos os primogênitos, desde os homens até os animais; e infligirei castigos contra todos os deuses do Egito, eu, o Senhor. O sangue servirá de sinal nas casas onde estiverdes. Ao ver o sangue, passarei adiante, e não vos atingirá a praga exterminadora, quando eu ferir a terra do Egito. Este dia será para vós uma festa memorável em honra do Senhor, que haveis de celebrar por todas as gerações, como instituição perpétua”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
tc ""
5. salmo 116 (115)tc "5. salmo 116 (115)"
O cálice por nós abençoado é a nossa comunhão com o sangue de Jesus.
1. Que poderei retribuir ao Senhor Deus, / por tudo aquilo que Ele fez em meu favor! / Elevo o cálice da minha salvação / invocando o nome santo do Senhor.

2. É sentida por demais pelo Senhor, / a morte de seus santos, seus amigos. / Eis que sou o vosso servo, ó Senhor. / Vós me quebrastes os grilhões da escravidão.

3. Por isso oferto um sacrifício de louvor, / invocando o nome santo  do Senhor. / Vou cumprir minhas promessas ao Senhor, / na presença de seu povo reunido.

6. segunda leituratc "6. segunda leitura"
1 Cor 11, 23-26tc "1 Cor 11, 23-26"
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios
Irmãos: o que eu recebi do Senhor, foi isso que eu vos transmiti: na noite em que foi entregue, o Senhor Jesus tomou o pão e depois de dar graças, partiu-o e disse: “Isto é o meu corpo que é dado por vós. Fazei isto em minha memória”. Do mesmo modo, depois da ceia, tomou também o cálice e disse: “Este cálice é a nova aliança, em meu sangue. Todas as vezes que dele beberdes, fazei isto em minha memória”. Todas as vezes, de fato, que comerdes deste pão e beberdes deste cálice, estareis proclamando a morte do Senhor, até que ele venha.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!
tc ""
7. canto de aclamaçãotc "7. canto de aclamação"
Eu vos dou um novo mandamento: “Que vos ameis uns aos outros assim como eu vos amei”, disse o Senhor. “Que vos ameis uns aos outros assim como eu vos amei”, disse o Senhor.
1. O Senhor, na quinta-feira santa / pôs água na bacia / e começou a lavar os pés dos seus discípulos.

8. evangelhotc "8. evangelho"
Jo 13, 1-15tc "Jo 13, 1-15"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João

Era antes da festa da Páscoa. Jesus sabia que tinha chegado a sua hora de passar deste mundo para o Pai; tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim. Estavam tomando a ceia. O diabo já tinha posto no coração de Judas, filho de Simão Iscariotes, o propósito de entregar Jesus. Jesus, sabendo que o Pai tinha colocado tudo em suas mãos e que de Deus tinha saído e para Deus voltava, levantou-se da mesa, tirou o manto, pegou uma toalha e amarrou-a na cintura. Derramou água numa bacia e começou a lavar os pés dos discípulos, enxugando-os com a toalha com que estava cingido. 

Chegou a vez de Simão Pedro. 

Pedro disse: 

“Senhor, tu me lavas os pés?”

Respondeu Jesus:

“Agora, não entendes o que estou fazendo; mais tarde compreenderás”.

Disse-lhe Pedro:

“Tu nunca me lavarás os pés!”

Mas Jesus respondeu:

“Se eu não te lavar, não terás parte comigo”.

Simão Pedro disse:

“Senhor, então lava não somente os meus pés, mas também as mãos e a cabeça”.

Jesus respondeu:

“Quem já se banhou não precisa lavar senão os pés, porque já está todo limpo. Também vós estais limpos, mas não todos”. Jesus sabia quem o ia entregar; por isso disse:

‘Nem todos estais limpos’. Depois de ter lavado os pés dos discípulos, Jesus vestiu o manto e sentou-se de novo.

E disse aos discípulos:

“Compreendeis o que acabo de fazer? Vós me chamais Mestre e Senhor, e dizeis bem, pois eu o sou. Portanto, se eu, o Senhor e Mestre, vos lavei os pés, também vós deveis lavar os pés uns dos outros. Dei-vos o exemplo, para que façais a mesma coisa que eu fiz”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
9. Lava péstc "9. Lava pés"
1- Jesus erguendo-se da ceia / jarro e bacia tomou / lavou os pés dos discípulos / Este exemplo nos deixou / Aos pés de Pedro inclinou-se / ó Mestre, não, por quem és? /  Não terás parte comigo / Se não lavar os teus és.
2- És o Senhor, tu és o Mestre / Os meus pés não lavarás / O que ora faço não sabes / Mas depois compreenderás / Se eu vosso Mestre e Senhor / Vossos pés hoje lavei / Lavai os pés uns dos outros / Eis a lição que vos dei.

3- Eis como irão reconhecer-vos / Como discípulos meus / Se vos amais uns aos outros / disse Jesus para os seus / Dou-vos novo mandamento / Deixo ao partir nova lei / que vos ameis uns aos outros / assim como eu vos amei.

10. PROFISSÃO DE FÉ (omite-se)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (omite-se)"
tc ""
11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
1. Ao olhar a tua cruz, Senhor, / eu me sinto tão amado. / Sei também, sou convidado / a viver a doação do amor.
Por isso, neste altar, Senhor, / quero oferecer o que há em mim. / Transforma meu desejo de ser melhor. / Faz-me viver a doação.
2. Pão e vinho neste altar serão / Corpo e Sangue, vida do Senhor. / Ao amor me entregarei. / Homem novo de amor serei.

3. Se o grão de trigo não morrer, / há de viver na solidão. / Quem se apega a própria vida, / morre sem perceber.
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Concedei-nos, ó Deus, a graça de participar dignamente da Eucaristia pois todas as vezes que celebramos este sacrifício em memória do vosso Filho, torna-se presente a nossa redenção. PCNS.
T.: Amém!
tc ""
12. Oração eucarística IVtc "12. Oração eucarística IV"
Pr.: Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos graças, é nossa salvação dar-vos glória: só vós sois o Deus vivo e verdadeiro que existis antes de todo o tempo e permaneceis para sempre, habitando em luz inacessível. Mas, porque sois o Deus de bondade e a fonte da vida, fizestes todas as coisas para cobrir de bênçãos as vossas criaturas e a muitos alegrar com a vossa luz. 

T.: Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa luz!
Eis, pois, diante de vós todos os anjos que vos servem e glorificam sem cessar, contemplando a vossa glória. Com eles, também nós e, por nossa voz, tudo o que criastes, celebramos o vosso nome, cantando a uma só voz:
santotc "santo"
1. Santo, Santo, Santo, / Senhor Deus do universo! / O céu e a terra proclamam / Vossa glória, ó Senhor!
2. Hosana, Hosana, Hosana! / Hosana nas alturas! / Hosana, Hosana, Hosana! / Hosanas ao Senhor!

3. Bendito aquele que vem / Em nome do Senhor!

4. Hosana, Hosana, Hosana! / Hosana nas alturas! / Hosana, Hosana, Hosana! / Hosanas ao Senhor!
Pr.: Nós proclamamos a vossa grandeza, Pai santo, a sabedoria e o amor com que fizestes todas as coisas: criastes o homem e a mulher à vossa imagem e lhes confiastes todo o universo, para que, servindo a vós, seu Criador, dominassem toda criatura. E quando pela desobediência perderam a vossa amizade, não os abandonastes ao poder da morte, mas a todos socorrestes com bondade, para que, ao procurar-vos, vos pudessem encontrar.

T.: Socorrei, com bondade, os que vos buscam!
Pr.: E, ainda mais, oferecestes muitas vezes aliança aos homens e às mulheres e os instruístes pelos profetas na esperança da salvação. E de tal modo, Pai santo, amastes o mundo que, chegada a plenitude dos tempos, nos enviastes vosso próprio Filho para ser o nosso Salvador.

T.: Por amor, nos enviastes vosso Filho!
Pr.: Verdadeiro homem, concebido do Espírito Santo e nascido da Virgem Maria, viveu em tudo a condição humana menos o pecado, anunciou aos pobres a salvação, aos oprimidos, a liberdade, aos tristes, a alegria.

E para realizar o vosso plano de amor, entregou-se à morte e, ressuscitando dos mortos, venceu a morte e renovou a vida.

T.: Jesus Cristo deu-nos vida por sua morte!
Pr.: E, a fim de não mais vivermos para nós, mas para ele, que por nós morreu e ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, o Espírito Santo, como primeiro dom aos vossos fiéis para santificar todas as coisas, levando à plenitude a sua obra.

T.: Santificai-nos pelo dom do vosso Espírito!
Pr.: Por isso, nós vos pedimos que o mesmo Espírito Santo santifique estas oferendas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, para celebrarmos este grande mistério que ele nos deixou em sinal da eterna aliança.

T.: Santificai nossa oferenda pelo Espírito!
Pr.: Quando, pois, chegou a hora, em que por vós, ó Pai, ia ser glorificado, tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim. Enquanto ceavam, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

“Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós”.
Pr.: Do mesmo modo, ele tomou em suas mãos o cálice com vinho, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pr.: Celebrando, agora, ó Pai, a memória da nossa redenção, anunciamos a morte de Cristo e sua descida entre os mortos, proclamamos a sua ressurreição e ascensão à vossa direita, e, esperando a sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos o seu Corpo e Sangue, sacrifício do vosso agrado e salvação do mundo inteiro.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Olhai, com bondade, o sacrifício que destes à vossa Igreja e concedei aos que vamos participar do mesmo pão e do mesmo cálice que, reunidos pelo Espírito Santo num só corpo, nos tornemos em Cristo um sacrifício vivo para o louvor da vossa glória.

T.: Fazei de nós um sacrifício de louvor!
Pr.: E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos pelos quais vos oferecemos este sacrifício: o vosso servo o papa N., o nosso Bispo N., os bispos do mundo inteiro, os presbíteros e todos os ministros, os fiéis, que, em torno deste altar, vos oferecem este sacrifício, o povo que vos pertence e todos aqueles que vos procuram de coração sincero.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Lembrai-vos, também dos que morreram na paz do vosso Cristo e de todos os mortos dos quais só vós conhecestes a fé.

T.: A todos saciai com vossa glória!
Pr.: E a todos nós, vossos filhos e filhas, concedei, ó Pai de bondade, que, com a Virgem Maria, mãe de Deus, com os Apóstolos e todos os Santos, possamos alcançar a herança eterna no vosso reino, onde, com todas as criaturas, libertas da corrupção do pecado e da morte, vos glorificaremos por Cristo, Senhor nosso.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
13. cordeirotc "13. cordeiro"
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, tende piedade, piedade de nós. / Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo. / Dai-nos a paz, dai-nos a paz!
tc ""
14. comunhão Itc "14. comunhão I"
1- Eu quis comer esta ceia, agora, pois vou morrer, já chegou minha hora.
Comei, tomai, é meu corpo e meu sangue que dou, vivei no amor: eu vou preparar, a ceia na casa do Pai.
2- Irei ao Pai: sinto a vossa tristeza; porém, no céu vos preparo outra mesa. 

3- Comei o pão, é meu corpo imolado, por vós; perdão para todo o pecado.

4- E vai nascer do meu sangue a esperança, o amor, a paz; uma nova aliança.

5- Eu vou partir deixo o meu testamento: Vivei no amor! Eis o meu mandamento.

tc ""
15. comunhão IItc "15. comunhão II"
1- Foi por amor, que eu entreguei / Toda a minha vida / Fiz do meu coração / A chave para o perdão. / E neste altar, mais uma vez / entrego a minha vida / O pão e o vinho agora são meu Corpo e Sangue a comunhão.
Tomai, comei, isto é o meu corpo / Tomai, bebei, este é o meu sangue / Sangue da eterna aliança. / Fazei isto em memória de mim / Fazei isto em memória de mim.  

tc ""
16. oremostc "16. oremos"
Ó Deus todo-poderoso, que hoje nos renovastes pela ceia do vosso Filho, dai-nos ser eternamente saciados na ceia do seu reino. PCNS.
T.: Amém!
tc ""
17. canto finaltc "17. canto final"
1- Canta Igreja, o Rei do mundo / que se esconde sob os véus. / Canta o sangue tão fecundo, / derramado pelos seus, / e o mistério tão profundo / de uma virgem, Mãe de Deus!
2- Um menino nos foi dado, / veio aos servos o Senhor. / Foi na terra semeado / o seu verbo salvador. / Ao partir nos foi deixado, / pão da vida, pão de amor.

3- Celebrando a despedida, / com os doze Ele ceou. / Toda a Páscoa foi cumprida, / novo rito inaugurou. / e seu corpo, Pão da Vida, / aos irmãos Ele entregou.

4- Tão sublime Sacramento / adoremos neste altar. / Pois o Antigo Testamento / deu ao Novo seu lugar. / Venha a fé, por suplemento, / os sentidos completar.

5- Ao eterno Pai cantemos, / e a Jesus, o Salvador: / ao Espírito exaltemos, / na Trindade, eterno amor; / ao Deus Uno e Trino demos / a alegria do louvor. Amém.

Aprofundado a palavra

Normalmente uma pessoa que possui bens materiais, quando pressente que o momento de sua morte se aproxima, redige um testamento contendo os bens que possui e o nome dos destinatários dos mesmos. Jesus Cristo, ao perceber que estava chegando a sua “hora”, deixa para toda a humanidade a mais preciosa e rica herança, o sacramento da Eucaristia, seu próprio Corpo e sangue oferecidos em alimento de vida eterna. 

A Eucaristia é sacramento do amor, banquete da vida, presença real de Jesus Cristo, partilha do pão e da alegria, fonte de vida e de solidariedade.  Ela resume o projeto de vida de Jesus e perpetua a sua memória. A última ceia tem dois grandes aspectos: fazer memória (relembrar) da ceia pascal, o acontecimento fundante da história do povo de Deus (o êxodo, a libertação da escravidão do Egito) e relembrar toda a vida de Jesus como um gesto de doação total. Jesus identifica o pão e o vinho com seu corpo e sangue doados, antecipando assim a realidade da cruz, pela qual deveria passar por causa de sua fidelidade ao pai. O sacrifício Eucaristico possui a dimensão da oblatividade: é o ato de amor total de Jesus que se doa, exigindo a perpetuação desse mesmo ato e gratuidade: é doação de Cristo a todo mundo. Ele é o pão da vida, quem vai até Ele nunca mais terá fome e o que n’Ele crer nunca mais terá sede. 

Na primeira leitura encontramos a narrativa da refeição da páscoa Judaica que prefigura a páscoa de Cristo, o banquele pascal definitivo e pleno. Na segunda leitura, Paulo faz um relato da última ceia e da instituição da Eucaristia; Ele testemunha a fé da Igreja primitiva que celebrava a Eucaristia. Ao celebrar este sacramento, recordava-se o memorial de Cristo e se ficava esperando a sua volta. 

No Evangelho, encontramos a famosa narrativa do lava-pés. O fato de lavar os pés era considerado ação humilhante que não se podia impor nem mesmo ao escravo judeu. Contrariando esta regra social, Jesus põe-se a lavar os pés dos seus discípulos. O tema do amor -doação unifica o gesto do lava-pés à Instituição da Eucaristia, acontecidos no contexto da última ceia. Jesus ensinou e viveu a doutrina do amor durante toda a sua vida, na última ceia, simbolicamente, através do lava-pés, Ele sintetiza toda a sua história e todo o seu desejo para a humanidade: “Como eu fiz, também vós o façais”. Os discípulos se sentem desconcertados com a atitude de Jesus, talvez porque ainda não tinham entendido qual era a Sua verdadeira identidade, o seu messianismo. 

Acreditar na Eucaristia é comprometer-se com a pessoa de Jesus Cristo e o seu ideal. Que a nossa vida seja toda Eucarística, marcada pelo lava- pés que nos impulsiona à prática da solidariedade, da doação, do amor gratuito e generoso. Eucaristia é dom e compromisso!

Sexta-feira da paixão do Senhor – 2 de abril de 2010

oração (não se diz oremos)tc "oração (não se diz oremos)"
Ó Deus, pela paixão de nosso Senhor Jesus Cristo destruístes a morte que o primeiro pecado transmitiu a todos. Con-cedei que nos tornemos semelhantes ao vosso Filho e, assim como trouxemos pela natureza a imagem do homem terreno, possamos trazer pela graça a imagem do homem novo. PCNS.
T.: Amém!
tc ""
1. primeira leituratc "1. primeira leitura"
Is 52, 13–53,12tc "Is 52, 13–53,12"
Leitura do Livro do Profeta Isaías

Ei-lo, o meu Servo será bem sucedido; sua ascensão será ao mais alto grau. Assim como muitos ficaram pasmados ao vê-lo – tão desfigurado ele estava que não parecia ser um homem ou ter aspecto humano –, do mesmo modo ele espalhará sua fama entre os povos. Diante dele os reis se manterão em silêncio, vendo algo que nunca lhes foi narrado e conhecendo coisas que jamais ouviram. Quem de nós deu crédito ao que ouvimos? E a quem foi dado reconhecer a força do Senhor? Diante do Senhor ele cresceu como renovo de planta ou como raiz em terra seca. Não tinha beleza nem atrativo para o olharmos, não tinha aparência que nos agradasse. Era desprezado como o último dos mortais, homem coberto de dores, cheio de sofrimentos; passando por ele, tapávamos o rosto; tão desprezível era, não fazíamos caso dele.

A verdade é que ele tomava sobre si nossas enfermidades e sofria, ele mesmo, nossas dores; e nós pensávamos fosse um chagado, golpeado por Deus e humilhado! Mas ele foi ferido por causa de nossos pecados, esmagado por causa de nossos crimes; a punição a ele imposta era o preço da nossa paz, e suas feridas, o preço da nossa cura. Todos nós vagávamos como ovelhas desgarradas, cada qual seguindo seu caminho; e o Senhor fez recair sobre ele o pecado de todos nós. Foi maltratado, e submeteu-se, não abriu a boca; como cordeiro levado ao matadouro ou como ovelha diante dos que a tosquiam, ele não abriu a boca. Foi atormentado pela angústia e foi condenado. Quem se preocuparia com sua história de origem? Ele foi eliminado do mundo dos vivos; e por causa do pecado do meu povo, foi golpeado até morrer. Deram-lhe sepultura entre ímpios, um túmulo entre os ricos, porque ele não praticou o mal, nem se encontrou falsidade em suas palavras. O Senhor quis macerá-lo com sofrimentos. Oferecendo sua vida em expiação, ele terá descendência duradoura, e fará cumprir com êxito a vontade do Senhor.

Por esta vida de sofrimento, alcançará luz e uma ciência perfeita. Meu Servo, o Justo, fará justos inúmeros homens, carregando sobre si suas culpas. Por isso, compartilharei com ele multidões e ele repartirá suas riquezas com os valentes seguidores, pois entregou o corpo à morte, sendo contado como um mal-feitor; ele, na verdade, resgatava o pecado de todos e intercedia em favor dos pecadores.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
2. salmo 31 (30)tc "2. salmo 31 (30)"
Pai, em tuas mãos entrego o meu espírito (bis).
1. Senhor, eu ponho em vós minha esperança; / que eu não fique envergonhado eternamente. / Em vossas mãos Senhor, entrego o meu espírito, / porque vós me salvareis, ó Deus fiel.

2. Tornei-me o opróbrio do inimigo, o desprezo e zombaria dos vizinhos, / e objeto de pavor para os amigos; / fogem de mim os que me vêem pela rua.

3. A vós, porém, ó meu Senhor, eu me confio, / e afirmo que só vós sois o meu Deus! / Eu entrego em vossas mãos o meu destino; / libertai-me do inimigo e do opressor!

3. segunda leituratc "3. segunda leitura"
Hb 4, 14-16;5,7-9
Leitura da Carta aos Hebreus
Irmãos: Temos um sumo-sacerdote eminente, que entrou no céu, Jesus, o Filho de Deus. Por isso, permaneçamos firmes na fé que professamos. Com efeito, temos um sumo-sacerdote capaz de se compadecer de nossas fraquezas, pois ele mesmo foi provado em tudo como nós, com exceção do pecado.

Aproximemo-nos então, com toda a confiança, do trono da graça, para conseguirmos misericórdia e alcançarmos a graça de um auxílio no momento oportuno. Cristo, nos dias de sua vida terrestre, dirigiu preces e súplicas, com forte clamor e lágrimas, àquele que era capaz de salvá-lo da morte. E foi atendido, por causa de sua entrega a Deus. Mesmo sendo Filho, aprendeu o que significa a obediência a Deus, por aquilo que ele sofreu. Mas, na consumação de sua vida, tornou-se causa de salvação eterna para todos os que lhe obedecem.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!
tc ""
4. canto de aclamaçãotc "4. canto de aclamação"
Salve, ó Cristo obediente! Salve, o amor onipotente, / Que te entregou à cruz / E te recebeu na luz!
1. O Cristo obedeceu até a morte, / Humilhou-se e obedeceu o bom Jesus, / Humilhou-se e obedeceu, sereno e forte, / Humilhou-se e obedeceu até a cruz. 

2. Por isso o Pai do céu o exaltou, / Exaltou-o e lhe deu um grande nome, / Exaltou-o e lhe deu poder e glória, / Diante dele céus e terra se ajoelhem!

tc ""
5. evangelhotc "5. evangelho"
Jo 18, 1–19,42tc "Jo 18, 1–19,42"
N.: Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo João.
N.: Naquele tempo, Jesus saiu com os discípulos para o outro lado da torrente do Cedron. Havia aí um jardim, onde ele entrou com os discípulos. Também Ju-das, o traidor, conhecia o lugar, porque Jesus costumava reunir-se aí com os seus discípulos. Judas levou consigo um destacamento de soldados e alguns guardas dos sumos sacerdotes e fari-seus, e chegou ali com lanternas, tochas e armas. Então Jesus, consciente de tudo o que ia acontecer, saiu ao encontro deles e disse: 

Pr.: “A quem procurais?” 

N.: Responderam:

T.: “A Jesus, o Nazareno”. 
Pr.: “Sou eu”. 

N.: Judas, o traidor, estava junto com eles. Quando Jesus disse: “Sou eu”, eles recuaram e caíram por terra. De novo lhes perguntou: 

Pr.: “A quem procurais?” 

N.: Eles responderam: 

T.: “A Jesus, o Nazareno”. 
N.: Jesus respondeu: 

Pr.: “Já vos disse que sou eu. Se é a mim que procurais, então deixai que estes se retirem”. 

N.: Assim se realizava a palavra que Jesus tinha dito: ‘Não perdi nenhum daqueles que me confiaste’. Simão Pedro, que trazia uma espada consigo, puxou dela e feriu o servo do sumo sacerdote, cortando-lhe a orelha direita. O nome do servo era Malco. Então Jesus disse a Pedro: 

Pr.: “Guarda a tua espada na bainha. Não vou beber o cálice que o Pai me deu?”

N.: Então, os soldados, o comandante e os guardas dos judeus prenderam Jesus e o amarraram. Conduziram-no primeiro a Anás, que era o sogro de Caifás, o Sumo Sacerdote naquele ano. Foi Caifás que deu aos judeus o conselho: “É preferível que um só morra pelo povo’. Simão Pedro e um outro discípulo seguiam Jesus. Esse discípulo era conhecido do Sumo Sacerdote e entrou com Jesus no pátio do Sumo Sacerdote. Pedro ficou fora, perto da porta. 

Então o outro discípulo, que era conhecido do Sumo Sacerdote, saiu, conversou com a encarregada da porta e levou Pedro para dentro. A criada que guardava a porta disse a Pedro: 

L1.: “Não pertences também tu aos discípulos desse homem?” 

N.: Ele respondeu:

L2.: “Não!” 

N.: Os empregados e os guardas fizeram uma fogueira e estavam se aquecendo, pois fazia frio. Pedro ficou com eles, aquecendo-se. Entretanto, o Sumo Sacerdote interrogou Jesus a respeito de seus discípulos e de seu ensinamento. Jesus lhe respondeu: 

Pr.: “Eu falei às claras ao mundo. Ensinei sempre na sinagoga e no Templo, onde todos os judeus se reúnem. Nada falei às escondidas. Por que me interrogas? Pergunta aos que ouviram o que falei; eles sabem o que eu disse”. 

N.: Quando Jesus falou isso, um dos guardas que ali estava deu-lhe uma bofetada, dizendo: 

L3.: “É assim que respondes ao Sumo Sacerdote?” 

N.: Respondeu-lhe Jesus: 

Pr.: “Se respondi mal, mostra em quê; mas, se falei bem, por que me bates?” 

N.: Então, Anás enviou Jesus amarrado para Caifás, o Sumo Sacerdote. Simão Pedro continuava lá, em pé, aquecendo-se. Disseram-lhe: 

L3.: “Não és tu, também, um dos discípulos dele?”

N.: Pedro negou:

L2.: “Não!” 

N.: Então um dos empregados do Sumo Sacerdote, parente daquele a quem Pedro tinha cortado a orelha, disse: 

L3.: “Será que não te vi no jardim com ele?” 

N.: Novamente Pedro negou. E na mesma hora, o galo cantou.

De Caifás levaram Jesus ao palácio do governador. Era de manhã cedo. Eles mesmos não entraram no palácio, para não ficarem impuros e poderem comer a páscoa. Então Pilatos saiu ao encontro deles e disse: 

L4.: “Que acusação apresentais contra este homem?” 

N.: Eles responderam:

T.: “Se não fosse malfeitor, não o teríamos entregue a ti!” 
N.: Pilatos disse:

L4.: Tomai-o vós mesmos e julgai-o de acordo com a vossa lei”. 

N.: Os judeus lhe responderam: 

T.: “Nós não podemos condenar ninguém à morte”. 
N.: Assim se realizava o que Jesus tinha dito, significando de que morte havia de morrer. Então Pilatos entrou de novo no palácio, chamou Jesus e perguntou-lhe: 

L4.: “Tu és o rei dos judeus?” 

N.: Jesus respondeu:

Pr.:  “Estás dizendo isso por ti mesmo, ou outros te disseram isso de mim?”

N.: Pilatos falou:

L4.: “Por acaso, sou judeu? O teu povo e os sumos sacerdotes te entregaram a mim. Que fizeste?” 

N.: Jesus respondeu:

Pr.: “O meu reino não é deste mundo. Se o meu reino fosse deste mundo, os meus guardas teriam lutado para que eu não fosse entregue aos judeus. Mas o meu reino não é daqui”. 

N.: Pilatos disse a Jesus:

L4.: “Então, tu és rei?” 

N.: Jesus respondeu:

Pr.: “Tu o dizes: eu sou rei. Eu nasci e vim ao mundo para isto: para dar testemunho da verdade. Todo aquele que é da verdade escuta a minha voz”. 

N.: Pilatos disse a Jesus:

L4.: “O que é a verdade?” 

N.: Ao dizer isso, Pilatos saiu ao encontro dos judeus, e disse-lhes: 

L4.: “Eu não encontro nenhuma culpa nele. Mas existe entre vós um costume, que pela Páscoa eu vos solte um preso. Quereis que vos solte o rei dos Judeus?”

N.: Então começaram a gritar de novo:

T.: “Este não, mas Barrabás!” 
N.: Barrabás era um bandido.

Então Pilatos mandou flagelar Jesus. Os soldados teceram uma coroa de espinhos e a colocaram na cabeça de Jesus. Vestiram-no com um manto vermelho, aproximavam-se dele e diziam: 

T.: “Viva o rei dos judeus!” 
N.: E davam-lhe bofetadas. Pilatos saiu de novo e disse aos judeus: 

L4.: “Olhai, eu o trago aqui fora, diante de vós, para que saibais que não encontro nele crime algum”. 

N.: Então Jesus veio para fora, trazendo a coroa de espinhos e o manto vermelho. Pilatos disse-lhes: 

L4.: “Eis o homem!” 

N.: Quando viram Jesus, os sumos sacerdotes e os guardas começaram a gritar: 

T.: “Crucifica-o! Crucifica-o!” 
N.: Pilatos respondeu:

L4.: “Levai-o vós mesmos para o crucificar, pois eu não encontro nele crime algum”. 

N.: Os Judeus responderam:

T.: “Nós temos uma Lei, e, segundo esta Lei, ele deve morrer, porque se fez Filho de Deus”. 
N.: Ao ouvir essas palavras, Pilatos ficou com mais medo ainda. Entrou outra vez no palácio e perguntou a Jesus: 

L4.: “De onde és tu?” 

N.: Jesus ficou calado. Então Pilatos disse:

L4.: “Não me respondes? Não sabes que tenho autoridade para te soltar e autoridade para te crucificar?” 

N.: Jesus respondeu:

Pr.: “Tu não terias autoridade alguma sobre mim, se ela não te fosse dada do alto. Quem me entregou a ti, portanto, tem culpa maior”.

N.: Por causa disso, Pilatos procurava soltar Jesus. Mas os judeus gritavam: 

T.: “Se soltas este homem, não és amigo de César. Todo aquele que se faz rei, declara-se contra César”. 

N.: Ouvindo essas palavras, Pilatos levou Jesus para fora e sentou-se no tribunal, no lugar chamado “Pavimento”, em hebraico “Gábata”. Era o dia da preparação da Páscoa, por volta do meio-dia. Pilatos disse aos judeus: 

L4.: “Eis o vosso rei!” 

N.: Eles, porém, gritavam: 

T.: “Fora! Fora! Crucifica-o!”

N.: Pilatos disse:
L4.: “Hei de crucificar o vosso rei?”

N.: Os Sumos Sacerdotes responderam:
T.: “Não temos outro rei senão César”.
N.: Então Pilatos entregou Jesus para ser crucificado, e eles o levaram. 

Jesus tomou a cruz sobre si e saiu para o lugar chamado “Calvário”, em hebraico “Gólgota”. Ali o crucificaram, com outros dois: um de cada lado, e Jesus no meio. Pilatos mandou ainda escrever um letreiro e colocá-lo na cruz; nele estava escrito: “Jesus Nazareno, o Rei dos Judeus”. Muitos judeus puderam ver o letreiro, porque o lugar em que Jesus foi crucificado ficava perto da cidade. O letreiro estava escrito em hebraico, latim e grego. Então os sumos sacerdotes dos judeus disseram a Pilatos: 

T.: “Não escrevas ‘O Rei dos Judeus’, mas sim o que ele disse: ‘Eu sou o Rei dos judeus’”. 

N.: Pilatos respondeu: 

L4.: “O que escrevi, está escrito”. 
N.: Depois que crucificaram Jesus, os soldados repartiram a sua roupa em quatro partes, uma parte para cada soldado. Quanto à túnica, esta era tecida sem costura, em peça única de alto abaixo. Disseram então entre si:

L3.: “Não vamos dividir a túnica. Tiremos a sorte para ver de quem será”.

N.: Assim se cumpria a Escritura que diz: “Repartiram entre si as minhas vestes e lançaram sorte sobre a minha túnica”. Assim procederam os soldados.

N.: Perto da cruz de Jesus, estavam de pé a sua mãe, a irmã da sua mãe, Maria de Cléofas, e Maria Madalena. Jesus, ao ver sua mãe e, ao lado dela, o discípulo que ele amava, disse à mãe:

Pr.: “Mulher, este é o teu filho”.

N.: Depois disse ao discípulo:

Pr.: “Esta é a tua mãe”.

N.: Dessa hora em diante, o discípulo a acolheu consigo. Depois disso, Jesus, sabendo que tudo estava consumado, e para que a Escritura se cumprisse até o fim, disse:

Pr.: “Tenho sede”

N.: Havia ali uma jarra cheia de vinagre. Amarraram numa vara uma esponja embebida de vinagre e levaram-na à boca de Jesus. Ele tomou o vinagre e disse:

Pr.: “Tudo está consumado”.

N.: E, inclinando a cabeça, entregou o espírito.

(Aqui todos se ajoelham e faz-se 

uma pausa).
N.: Era o dia da preparação para a Páscoa. Os judeus queriam evitar que os corpos ficassem na cruz durante o sábado, porque aquele sábado era dia de festa solene. Então pediram a Pilatos que mandasse quebrar as pernas aos crucificados e os tirasse da cruz. Os soldados foram e quebraram as pernas de um e, depois, do outro que foram crucificados com Jesus. Ao se aproximarem de Jesus, e vendo que já estava morto, não lhe quebraram as pernas; mas um soldado abriu-lhe o lado com uma lança, e logo saiu sangue e água. Aquele que viu, dá testemunho, e seu testemunho é verdadeiro; e ele sabe que fala a verdade, para que vós também acrediteis. Isso aconteceu para que se cumprisse a Escritura, que diz: “Não quebrarão nenhum dos seus ossos”. E outra Escritura ainda diz: “Olharão para aquele que transpassaram”. 

Depois disso, José de Arimatéia, que era discípulo de Jesus – mas às escondidas, por medo dos judeus – pediu a Pilatos para tirar o corpo de Jesus. Pilatos consentiu. Então José veio tirar o corpo de Jesus. Chegou também Nicodemos, o mesmo que antes tinha ido de noite encontrar-se com Jesus. Levou uns trinta quilos de perfume feito de mirra e aloés. Então tomaram o corpo de Jesus e envolveram-no, com os aromas, em faixas de linho, como os judeus costumam sepultar. No lugar onde Jesus foi crucificado, havia um jardim e, no jardim, um túmulo novo, onde ainda ninguém tinha sido sepultado. Por causa da preparação da Páscoa, e como o túmulo estava perto, foi ali que colocaram Jesus.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
6. oração universaltc "6. oração universal"
1. Pela Igreja: Oremos, irmãos e irmãs caríssimos, pela santa Igreja de Deus: que o Senhor nosso Deus lhe dê a paz e a unidade, que ele a proteja por toda a terra e nos conceda uma vida calma e tranqüila, para sua própria glória (pausa).
Deus eterno e todo-poderoso, que em Cristo revelastes a vossa glória a todos os povos, velai sobre a obra do vosso amor. Que a vossa Igreja, espalhada por todo mundo, permaneça inabalável na fé e proclame sempre o vosso nome. PCNS. T.: Amém!
2. Pelo Papa: Oremos pelo nosso santo padre, o Papa (N.). O Senhor nosso Deus, que o escolheu para o episcopado, o conserve são e salvo à frente da sua Igreja, governando o povo de Deus (pausa).
Deus eterno e todo-poderoso, que dispusestes todas as coisas com sabedoria, dignai-vos escutar nossos pedidos: protegei com amor o pontífice que escolhestes, para que o povo cristão que governais por meio dele possa crescer em sua fé. PCNS. T.: Amém!
3. Por todas as ordens e categorias de fiéis: Oremos pelo nosso bispo N., por todos os bispos, presbíteros e diáconos da Igreja e por todo o povo fiel (pausa).

Deus eterno e todo-poderoso, que santificais e governais pelo vosso Espírito todo o corpo da Igreja, escutai as súplicas que vos dirigimos por todos os ministros do vosso povo. Fazei que cada um, pelo Dom da vossa graça, vos sirva com fidelidade. PCNS. T.: Amém!
4. Pelos catecúmenos: Oremos pelos nossos catecúmenos: que o Senhor nosso Deus abra os seus corações e as portas da misericórdia, para que, tendo recebido nas águas do batismo o perdão de todos os seus pecados, sejam incorporados no Cristo Jesus (pausa).

Deus eterno e todo-poderoso, que por novos nascimentos tornais fecunda a nossa Igreja, aumentai a fé e o entendimento dos catecúmenos, para que, renascidos pelo batismo, sejam contados entre os vossos filhos adotivos. PCNS. 
T.: Amém!
5. Pela unidade dos Cristãos: Oremos por todos os nossos irmãos e irmãs que crêem no Cristo, para que o Senhor nosso Deus se digne reunir e conservar na unidade da sua Igreja todos os que vivem segundo a verdade (pausa).

Deus eterno e todo-poderoso, que reunis o que está disperso e conservais o que está unido, velai sobre o rebanho do vosso Filho. Que a integridade da fé e os laços da caridade unam os que fo-ram consagrados por um só batismo. PCNS. T.: Amém!

6. Pelos judeus: Oremos pelos judeus, aos quais o Senhor nosso Deus falou em primeiro lugar, a fim de que cresçam na fidelidade de sua aliança e no amor do seu nome (pausa).
Deus eterno e todo-poderoso, que fizestes vossas promessas a Abraão e seus descendentes, escutai as preces da vossa Igreja. Que o povo da primitiva aliança mereça alcançar a plenitude da vossa redenção. PCNS. T.: Amém!
7. Pelos que não crêem no Cristo: Oremos pelos que não crêem no Cristo, para que, iluminados pelo Espírito Santo, possam também ingressar no caminho da salvação (pausa).
Deus eterno e todo-poderoso, dai aos que não crêem no Cristo e caminham sob o vosso olhar com sinceridade de coração, chegar ao conhecimento da verdade. E fazei que sejamos no mundo testemunhas mais fiéis da vossa caridade, amando-nos melhor uns aos outros e participando com maior solicitude do mistério da vossa vida. PCNS. T.: Amém!

8. Pelos que não crêem em Deus: Oremos pelos que não reconhecem a Deus, para que, buscando lealmente o que é reto, possam chegar ao Deus verdadeiro (pausa).
Deus eterno e todo-poderoso, vós criastes todos os seres humanos e pu-sestes em seu coração o desejo de procurar-vos para que, tendo-vos encontrado, só em vós achassem repouso. Con-cedei que entre as dificuldades deste mundo, discernindo os sinais da vossa bondade e vendo o testemunho das boas obras daqueles crêem em vós, tenham a alegria de proclamar que sois o único Deus verdadeiro e Pai de todos os seres humanos. PCNS. T.: Amém!

9. Pelos poderes públicos: Oremos por todos os governantes: que o nosso Deus e Senhor, segundo sua vontade, lhes dirija o espírito e o coração para que todos possam gozar de verdadeira paz e liberdade (pausa).
Deus eterno e todo-poderoso, que tendes na mão o coração dos seres humanos e o direito dos povos, olhai com bondade aqueles que nos governam. Que por vossa graça se consolidem por toda a terra a segurança e a paz, a prosperidade das nações e a liberdade religiosa. PCNS. T.: Amém!

10. Por todos os que sofrem provações: Oremos, irmãos e irmãs, a Deus Pai todo-poderoso, para que livre o mundo de todo erro, expulse as doenças e afugente a fome, abra as prisões e liberte os cativos, vele pela segurança dos viajantes e transeuntes, repatrie os exilados, dê saúde aos doentes e a salvação aos que agonizam (pausa).
Deus eterno e todo-poderoso, sois a consolação dos aflitos e a força dos que labutam. Cheguem até vós as preces dos que clamam em sua aflição, sejam quais forem os seus sofrimentos, para que se alegrem em suas provações com o socorro da vossa misericórdia. PCNS. T.: Amém!

7. adoração da cruztc "7. adoração da cruz"
Solo: Eis o lenho da Cruz / do qual pendeu a Salvação do mundo.

Todos: Vinde, adoremos!

Canto I
1- Que foi, povo meu, que te fiz?/ jamais te deixei sem defesa./ fui eu que te fiz infeliz? Te esqueces da minha presteza?

Deus Santo, Deus forte, / Deus imortal,/ Olhai deste povo a fraqueza, / Piedade, livrai-nos do mal!

2- Te lembras do Egito, que dor? / E eu te direi com mão firme./ E agora me vens com furor? / E queres co’a lança ferir-me?

3- Do Nilo mudei água em sangue, / Rasguei o mar Vermelho e passaste. / E quando eu bem mais do exangue, / Meu lado de um golpe rasgaste.

4- Fartei com maná teu deserto, / Da pedra te dei água pura. / E agora me zombas de perto. / na sede me dás amargura.

5- Só tive palavras de alento / E quis boa terra te dar. / Não pude te ver ao relento. / E insultos gritaste sem par?
Canto II
1. Senhor, pela tua Paixão, / No abandono da Cruz, / Tem piedade de nós! / Jesus, pelo Sangue jorrado / Do teu coração, / pelo teu sacrifício, misericórdia!

Deus santo, Deus forte, / Deus imortal e de poder! / Nós Te adoramos, / te bendizemos, / te glorificamos, ó Senhor!

2- Deus pai, / Vos ofertamos / o Corpo e o Sangue de Cristo, / sua alma e sua Divindade / em expiação dos nossos pecados.
Canto III
1. Pai, eis chegada a hora, / glorifica agora / o teu Filho, no amor! / Pai terminei tua obra; / Tudo eu devolvo a Ti./ Sim, eu busquei a tua glória, / Teu nome revelei aos meus. /Pai, eu lhes dei a vida eterna: / Vida que és tu, único Deus! / Tua palavra eu lhes ensinei / E eles creram / Que sou teu e és meu

2- Pai, pelos meus te peço: / é meu sangue o preço / Do amor que lhes dei. /Pai, pelo mundo eu não rogo, / Mas pelos que nele estão. / Eles são teus, os que me deste: / Eu os santifiquei no amor. / Pai não estou mais neste mundo,/ Volto para ti, de onde saí. / Rogo por eles. / pra que sejam um, / como nós. / E tenham minha paz.

3- Pai, façam tua vontade. / Vivam na unidade, / E alegria terão! / Pai, também rogo por todos / Que por eles hão de crer. / Onde eu estou, quero que estejam, / Pra minha glória contemplar. / Pai, tu és em mim, e eu sou neles: / Fiz-lhes conhecer o teu amor.../ Como me amaste, / Eu sempre amarei / quem na fé / Te acolheu, ó Pai!
8. comunhão Itc "8. comunhão I"
1- Foi por amor, que eu entreguei / Toda a minha vida / Fiz do meu coração / A chave para o perdão. / E neste altar, mais uma vez / entrego a minha vida / O pão e o vinho agora são meu Corpo e Sangue a comunhão.
Tomai, comei, isto é o meu corpo / Tomai, bebei, este é o meu sangue / Sangue da eterna aliança. / Fazei isto em memória de mim / Fazei isto em memória de mim.  

tc ""
9. Comunhão IItc "9. Comunhão II"
Prova de amor maior não há que doar a vida pelo irmão!
1. Eis que eu vos dou o meu novo Mandamento: / “Amai-vos uns aos outros como Eu vos tenho amado”.

2. Vós sereis os meus amigos se seguirdes meu preceito: / “Amai-vos uns aos outros como Eu vos tenho amado”.

3. Permanecei em meu amor e segui meu mandamento: / “Amai-vos uns aos outros como Eu vos tenho amado”.

4. E chegando a minha Páscoa, vos amei até o fim: / “Amai-vos uns aos outros como Eu vos tenho amado”.

5. Nisto todos saberão que vós sois os meus discípulos: / “Amai-vos uns aos outros como Eu vos tenho amado”.

oremostc "oremos"
Ó Deus, que nos renovastes pela santa morte e ressurreição do vosso Cristo, conservai em nós a obra de vossa misericórdia, para que, pela participação deste mistério, vos consagremos sempre a nossa vida. PCNS. 
T.: Amém!
oração sobre o povotc "oração sobre o povo"
Que a vossa bênção, ó Deus, desça copiosa sobre o vosso povo, que acaba de celebrar a morte do vosso Filho, na esperança da sua ressurreição. Venha o vosso perdão, seja dado o vosso consolo; cresça a fé verdadeira e a redenção se confirme. PCNS. 
T.: Amém!
Todos se retiram em silêncio
Sábado santo – vigília pascal – 3 de abril de 2010

1ª partetc "1. Bênção do Fogo Novo"
Celebração da Luz

Pr.: Meus irmãos e minhas irmãs, nesta noite santa, em que nosso Senhor Jesus Cristo passou da morte à vida, a Igreja convida os seus filhos dispersos por toda a terra a se reunirem em vigília e oração. Se comemorarmos a Páscoa do Senhor ouvindo sua palavra e celebrando seus mistérios, podemos ter a firme esperança de participar do seu triunfo sobre a morte e de sua vida em Deus.

1. Bênção do Fogo Novotc "1. Bênção do Fogo Novo"
OREMOS: Ó Deus, que pelo vosso Filho trouxestes àqueles que crêem o clarão da vossa luz, santificai † este novo fogo. Concedei que a festa da Páscoa acenda em nós tal desejo do céu, que possamos chegar purificados à festa da luz eterna. PCNS. T.: Amém!
2. Preparação do Círiotc "2. Preparação do Círio"
Pr.: Cristo ontem e hoje † Princípio e fim † Alfa † e Ômega † A ele o tempo † e a eternidade † a glória e o poder † pelos séculos sem fim. Amém†.

(Feita a incisão, aplicam-se os cinco grãos de incenso no Círio Pascal, dizendo:)

Pr.: Por suas santas chagas, / suas chagas gloriosas, / o Cristo Senhor / nos proteja e nos guarde. Amém!

(O sacerdote acende o Círio Pascal com o Fogo Novo, dizendo:) 

Pr.: A luz do Cristo que ressuscita resplandecente dissipe as trevas de nosso coração e nossa mente (procissão do Círio).
Pr.: Eis a luz, eis a luz de Cristo, a luz de Cristo! 

T.: Demos graças, demos graças, demos graças a Deus! (bis)
3. Proclam. da Páscoatc "3. Proclam. da Páscoa"
Solo1: Exulte o céu e os anjos triunfantes, mensageiros de Deus, desçam cantando; façam soar trombetas fulgurantes, a vitória de um Rei anunciando.

Solo2: Alegre-se também a terra amiga, que em meio a tantas luzes resplandece: E, vendo dissipar-se a treva antiga, ao sol do eterno Rei brilha e se aquece. 

Solo1: Que a mãe Igreja alegre-se igualmente, erguendo as velas deste fogo novo e escutem, reboando de repente, o aleluia cantado pelo povo.

Solo: O Senhor esteja convosco! 

T:. Ele está no meio de nós!

Solo: Corações ao alto!

T:. O nosso coração está em Deus!

Solo: Demos graças ao Senhor nosso Deus!

T:. É nosso dever e nossa salvação!

Solo1: Sim, verdadeiramente é bom e justo cantar ao Pai de todo o coração e celebrar seu Filho Jesus Cristo, tornado para nós, um novo Adão.

Solo2: Foi Ele quem pagou do outro a culpa, quando por nós à morte se entregou. Para apagar o antigo documento, na cruz todo o seu sangue derramou!

T.: Ó noite de alegria verdadeira que une de novo o céu à terra inteira.
Solo1: Pois, eis, agora a Páscoa, nossa festa, em que o real cordeiro se imolou. Marcando nossas portas, nossas almas, com seu divino sangue nos salvou.

Solo2: Esta é, Senhor, a noite em que do Egito retirastes os filhos de Israel, transpondo o Mar Vermelho a pé enxuto, rumo à terra onde correm leite e mel.

T:. Ó noite de alegria...
Solo1: Ó noite em que a coluna luminosa  as trevas do pecado dissipou, e aos que crêem no Cristo em toda a terra, em novo povo eleito congregou!

Solo2: Ó noite em que Jesus rompeu o inferno, ao ressurgir da morte vencedor; de que nos valeria ter nascido, se não nos resgatasse em seu amor?

T:. Ó noite de alegria....
Solo1: Ó Deus, quão estupenda caridade vemos no vosso gesto fulgurar; não hesitais em dar o próprio filho, para a culpa dos servos resgatar.

Solo2: Ó pecado de Adão, indispensável, pois o Cristo o dissolve em seu amor. Ó culpa tão feliz que há merecido a graça de um tão grande Redentor.

T:. Ó noite de alegria...
Solo1: Pois esta noite lava todo crime, liberta o pecador dos seus grilhões. Dissipa o ódio e dobra os poderosos, enche de luz e paz os corações.

Solo2: Ó noite de alegria verdadeira que prostra o faraó, e ergue os hebreus. Que une de novo o céu à terra inteira, pondo na treva humana a luz de Deus.

T:. Ó noite de alegria...
Solo1: Na graça desta noite o vosso povo acende um sacrifício de louvor: Acolhei, ó Pai Santo, o fogo novo; não perde ao dividir-se o seu fulgor.

Solo2: A cera virgem da abelha generosa ao Cristo ressurgido trouxe a luz. Eis de novo a coluna luminosa, que o vosso povo para o céu conduz.

T:. Ó noite de alegria...
Solo1: O círio que acendeu as nossas velas possa esta noite toda fulgurar; misture sua luz à das estrelas, cintile quando o dia despontar.

Solo1 e 2: Que ele possa agradar-vos como o Filho, que triunfou da morte e venceu o mal. Deus que acende a todos no seu brilho, e um dia voltará, sol triunfal.

T.: Ó noite de alegria...
(Apagam-se as velas e todos se sentam)
segunda partetc "1. Bênção do Fogo Novo"
LITURGIA DA PALAVRA

Pr.: Meus irmãos e minhas irmãs, tendo iniciado solenemente esta vigília, ouçamos no recolhimento desta noite a palavra de Deus: Vejamos como ele salvou outrora o seu povo e nestes últimos tempos enviou o seu Filho como redentor. Peçamos que o nosso Deus leve à plenitude a salvação inaugurada na Páscoa.

4. 1a leitura (Gn 1, 1-2,2)tc "4. 1a leitura (Gn 1, 1-2,2)"
tc ""
5. Salmo 104 (103)tc "5. Salmo 104 (103)"
Enviai o vosso Espírito Senhor, / E da terra toda a face renovai.
1- Bendize, ó minha alma, ao Senhor!*   Ó meu Deus e meu Senhor, como sois grande! De majestade e esplendor vos revestis* e de luz vos envolveis como num manto.

2- A terra vós firmastes em suas bases,*  ficará firme pelos séculos sem fim; os mares a cobriam como um manto,* e as águas envolviam as montanhas.

3- Fazeis brotar em meio aos vales as nascentes* que passam serpeando entre as montanhas; às suas margens vêm morar os passarinhos, * entre os ramos eles erguem o seu canto.

4- De vossa casa as montanhas irrigais,*

Com vossos frutos saciais a terra inteira; fazeis crescer os verdes pastos para o gado* e as plantas que são úteis para o homem.

5- Quão numerosas, ó Senhor, são vossas obras, * e que sabedoria em todas elas! Encheu-se a terra com as vossas criaturas!* Bendize, ó minha alma, ao Senhor!

Oremostc "Oremos"
Deus eterno e todo-poderoso, que dispondes de modo admirável todas as vossas obras, dai aos que foram resgatados pelo vosso Filho a graça de compreender que o sacrifício do Cristo, nossa Páscoa, na plenitude dos tempos, ultrapassa em grandeza a criação do mundo realizada no princípio. PCNS. 
T.: Amém!
6. 2a leitura (Ex 14, 15-15,1)tc "6. 2a leitura (Ex 14, 15-15,1)"
tc ""
7. Salmo (Ex 15)tc "7. Salmo (Ex 15)"
Cantemos ao Senhor (3x), que fez brilhar a sua glória!
1- Ao Senhor quero cantar, pois fez brilhar a sua glória:* Precipitou no mar Vermelho o cavalo e o cavaleiro! O Senhor é minha força, e a razão do meu cantar, * Pois foi ele neste dia para mim libertação!

2- Ele é meu Deus e o louvarei, Deus de meu pai, e o honrarei,* O Senhor é um guerreiro, o seu nome é “Onipotente”:  Os soldados e os carros do Faraó jogou no mar, * Seus melhores capitães afogou no mar Vermelho.

3- Afundaram como pedras e as ondas os cobriram. * Ó Senhor, o vosso braço é duma força insuperável! Ó Senhor, o vosso braço esmigalhou os inimigos!* Ó Senhor, o vosso braço esmigalhou os inimigos!

4- Vosso povo levareis e o plantareis em vosso Monte, * No lugar que preparastes para a vossa habitação, no Santuário construído pelas vossas próprias mãos.*  O Senhor há de reinar eternamente, pelos séculos!

Oremostc "Oremos"
Ó Deus, à luz do Novo Testamento nos fizestes compreender os prodígios de outrora, prefigurando no mar Vermelho a fonte batismal e, naqueles que libertastes da escravidão, o povo que renasce do batismo. Concedei a todos os povos que, participando pela fé do privilégio do povo eleito, renasçam pelo Espírito Santo. PCNS.
T.: Amém!
tc ""
8. 3a leitura (Is 54, 5-14)tc "8. 3a leitura (Is 54, 5-14)"
tc ""
9. Salmo 30 (29)tc "9. Salmo 30 (29)"
Eu vos exalto, ó Senhor, porque vós me livrastes!
1. Eu vos exalto, ó Senhor, pois me livrastes, / e não deixastes rir de mim meus  inimigos! / Vós tirastes minha alma dos abismos / e me salvastes, quando estava já morrendo!

2. Cantai salmos ao Senhor, povo fiel, / dai-lhes graças e invocai seu santo nome! / Pois sua ira dura apenas um momento,/ mas sua bondade permanece a vida inteira; / se à tarde vem o pranto visitar-nos, / de manhã vem saudar-nos a alegria.

3. Escutai-me, Senhor Deus, tende piedade! / Sede, Senhor, o meu abrigo protetor! / Transformastes o meu pranto em uma festa, / Senhor meu Deus, eternamente hei de louvar-vos!

tc ""
Oremostc "Oremos"
Deus eterno e todo-poderoso, para a glória do vosso nome, multiplicai a posteridade que prometestes aos nossos pais, aumentando o número dos vossos filhos adotivos. Possa a Igreja reconhecer que já se realizou em grande parte a promessa feita a nossos pais, da qual jamais duvidaram. PCNS.
T.: Amém!
(Neste momento, acendem-se as velas do altar e entoa-se o Hino do Glória)
tc ""
10. glóriatc "10. glória"
Glória a Deus! Glória a Deus! Porque Ele vive junto de nós e dá a paz aos homens de boa vontade.
1-Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso, nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos adoramos, vos glorificamos, nós vos damos graças pela vossa imensa glória, imenso amor.

2- Senhor Deus, Jesus Cristo, Filho amado de Deus pai, Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de vosso povo! Só vós sois o Altíssimo, com o Espírito, na glória de Deus pai.

tc ""
Oremostc "Oremos"
Ó Deus, que iluminais esta noite santa com a glória da ressurreição do Senhor, despertai na vossa Igreja o espírito filial para que, inteiramente renovados, vos sirvamos de todo coração. PNSJC. 
T.: Amém!
tc ""
11. 4a leitura (Rm 6, 3-11)tc "11. 4a leitura (Rm 6, 3-11)"
tc ""
12. Salmo 118 (117)tc "12. Salmo 118 (117)"
Aleluia, aleluia, aleluias ao Senhor! / Aleluia, aleluia, aleluia ao Salvador!
1. Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom, / eterna é a sua misericórdia. / A casa de Israel agora o diga / eterna é sua misericórdia.

2. A mão direita do Senhor fez maravilhas, / a mão direita do Senhor me levantou,/ A mão direita do Senhor fez maravilhas! / Não morrerei, mas ao contrário viverei / para cantar as grandes obras do Senhor!

3. A pedra que os pedreiros rejeitaram / tornou-se agora a pedra angular. / Pelo Senhor é que foi feito tudo isso / Que maravilha Ele fez a nossos olhos!

tc ""
13. canto de aclamaçãotc "13. canto de aclamação"
Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia!
1. Rendei graças ao Senhor! / Que seu amor é sem fim. Digam ao povo de Israel / que seu amor é sem fim. / Digam seus sacerdotes / que seu amor é sem fim! / Digam todos os cristãos / que seu amor é sem fim!

tc ""
14. evangelho (Lc 24, 1-12)tc "14. evangelho (Lc 24, 1-12)"
terceira parte
LITURGIA BATISMAL

Pr.: (se houver batismo) Caros fiéis apoiemos com as nossas preces a alegre esperança dos nossos irmãos e irmãs (N.N.), para que Deus todo-poderoso acompanhe com sua misericórdia os que se aproximam da fonte do novo nascimento.

Pr.: (se não houver batismo) Meus irmãos e minhas irmãs, invoquemos sobre estas águas a graça de Deus Pai onipotente, para que em Cristo sejam reunidos aos filhos adotivos aqueles que renascerem pelo Batismo.

15. Ladainhatc "15. Ladainha"
Solo: Senhor, tende piedade de nós!

T.: Senhor, tende piedade de nós!

S.: Cristo, tende piedade de nós!

T.: Cristo, tende piedade de nós!
C.: Senhor, tende piedade de nós!

T.: Senhor, tende piedade de nós!
Santa Maria, Mãe de Deus, 
Rogai por nós!
São Miguel, rogai por nós!
Santos anjos de Deus, rogai por nós!

São João Batista, rogai por nós!

Senhor! Ouvi-nos, Senhor! (bis)

São José, rogai por nós!
São Pedro e São Paulo, rogai por nós!
Santo André, rogai por nós!
São João, rogai por nós!
Senhor! Ouvi-nos, Senhor! (bis)

Santa Maria Madalena, rogai por nós!
Santo Estêvão, rogai por nós!
Santo Inácio de Antioquia, rogai por nós!
São Lourenço, rogai por nós!
Senhor! Ouvi-nos, Senhor! (bis)

Santas Perpétua e Felicidade, rogai por nós!
Santa Inês, rogai por nós!
São Gregório, rogai por nós!
Santo Agostinho, rogai por nós!

Senhor! Ouvi-nos, Senhor! (bis)

Santo Atanásio, rogai por nós!
São Basílio, rogai por nós!
São Martinho, rogai por nós!
São Bento, rogai por nós!
Senhor! Ouvi-nos, Senhor! (bis)

S. Francisco e S. Domingos, rogai por nós!
São Francisco Xavier, rogai por nós!
São João Maria Vianey, rogai por nós!
Santa Catarina de Sena, rogai por nós!
Senhor! Ouvi-nos, Senhor! (bis)

Santa Tereza de Ávila, rogai por nós!
São João da Cruz, rogai por nós!
Santa Tereza de Jesus, rogai por nós!
São João Bosco, rogai por nós!
Senhor! Ouvi-nos, Senhor! (bis)

Santo Inácio de Loyola, rogai por nós!
Santa Madre Paulina, rogai por nós!
Santos Mártires dos nossos tempos, rogai por nós!
Santos e Santas de Deus, rogai por nós!
Senhor! Ouvi-nos, Senhor! (bis)

Ó Senhor, sede nossa proteção, 
ouvi-nos, Senhor!
Para que nos livreis de todo mal, 
ouvi-nos, Senhor!
Para que nos livreis da morte eterna, 
ouvi-nos, Senhor!
Vos pedimos, por vossa encarnação, ouvi-nos, Senhor!
Pela vossa paixão e ascensão,

ouvi-nos, Senhor!
Pelo envio do Espírito de Amor, 
ouvi-nos, Senhor!
Apesar de nós sermos pecadores, 
ouvi-nos, Senhor!
(Se houver batismo:)
Vida nova dai a estes batismandos, 
ouvi-nos, Senhor!
(Se não houver batismo:)
Tornai Santa esta água batismal, 
ouvi-nos, Senhor!
Jesus Cristo, ouvi-nos! (bis)
Jesus Cristo, atendei-nos! (bis).
(se houver batismo, o Sacerdote diz:)
Oremostc "Oremos"
Ó Deus de bondade, manifestai o vosso poder nos sacramentos que revelam vosso amor. Enviai o espírito de adoção para criar um novo povo, nascido para vós nas águas do batismo. E assim possamos ser em nossa fraqueza instrumentos do vosso poder. PCNS. 
T.: Amém!
16. Bênção da águatc "16. Bênção da água"
Pr.: Ó Deus, pelos sinais visíveis dos sacramentos realizais maravilhas invisíveis. Ao longo da história da salvação, vós vos servistes da água para fazer-nos conhecer a graça do batismo. Já na origem do mundo, vosso espírito pairava sobre as águas para que elas concebessem a força de santificar. Nas próprias águas do dilúvio prefigurastes o nascimento da nova humanidade, de modo que a mesma água sepultasse os vícios e fizesse nascer a santidade.

T.: O Senhor fez por mim maravilhas, santo, santo, santo é o seu nome!
Pr.: Concedestes aos filhos de Abraão atravessar o mar Vermelho a pé enxulto, para que, livres da escravidão, prefigurassem o povo nascido na água do batismo. 
T.: O Senhor fez por mim....

Pr.: Vosso Filho, ao ser batizado nas águas do Jordão, foi ungido pelo Espírito Santo. Pendente da cruz do seu coração aberto pela lança fez correr sangue e água. 
T.: O Senhor fez por mim....
Pr.: Após sua ressurreição, ordenou aos apóstolos: “Ide, fazei meus discípulos todos os povos, e batizai-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo”.

T.: O Senhor fez por mim....
Pr.: Olhai agora, ó Pai, a vossa Igreja, e fazei brotar para ela a água do batismo.

T.: O Senhor fez por mim....
Pr.: Que o Espírito Santo dê, por esta água, a graça do Cristo, a fim de que o ser humano, criado à vossa imagem, seja lavado da antiga culpa pelo batismo e renasça pela água e pelo Espírito Santo para uma vida nova.

T.: O Senhor fez por mim....
Pr.: (mergulhando o Círio Pascal na água): Nós vos pedimos, ó Pai, que por vosso Filho desça sobre toda esta água a força do Espírito Santo. 

T.: Santificai esta água, Senhor!
Pr.: (toca na água com a mão direita e prossegue): E todos os que, pelo batismo, forem sepultados na morte com Cristo, ressuscitem com ele para a vida. PCNS. T.: Amém! 
17. Renovação das Promessas do Batismotc "17. Renovação das Promessas do Batismo"
Pr.: Meus irmãos e minhas irmãs, pelo mistério pascal fomos no batismo sepultados com Cristo para vivermos com ele uma vida nova. Por isso, terminados os exercícios da Quaresma, renovemos as promessas do nosso batismo, pelas quais já renunciamos  a Satanás e suas obras, e prometemos servir a Deus na Santa Igreja Católica.

Pr.: Para viver na liberdade dos filhos de Deus, renunciais ao pecado?

T.: Renuncio.
Pr.: Para viver como irmãos e irmãs, renunciais a tudo o que vos possa desunir, para que o pecado não domine sobre vós?

T.: Renuncio.
Pr.: Para seguir Jesus Cristo, renunciais ao demônio, autor e princípio do pecado?

T.: Renuncio.

Pr.: Credes em Deus, Pai todo-poderoso, criador do céu e da terra?

T.: Creio, Senhor, / creio, Senhor, / mas aumentai, / aumentai minha fé.
Pr.: Credes em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, que nasceu da Virgem Maria, padeceu e foi sepultado, ressuscitou dos mortos e subiu ao céu?

T.: Creio, Senhor,...
Pr.: Credes no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na comunhão dos Santos, na remissão dos pecados, na ressurreição dos mortos e na vida eterna?

T.: Creio, Senhor,...
Pr.: O Deus todo-poderoso, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos fez renascer pela água e pelo Espírito Santo e nos concedeu o perdão de todo pecado, guarde-nos em sua graça para a vida eterna, no Cristo Jesus, nosso Senhor.

T.: Amém!
(O Sacerdote asperge o povo)
tc ""
18. CANTO para aspersãotc "18. CANTO para aspersão"
Banhados em Cristo, / somos uma nova criatura.  As coisas antigas já se passaram, / somos nascidos de novo.
Aleluia, aleluia, aleluia (bis)
Quarta parte
LIT. EUCARÍSTICA

19. CANTOS DAS OFERENDAStc "19. CANTOS DAS OFERENDAS"
1- Em procissão vão o pão e o vinho / acompanhados de nossa devoção, / pois simbolizam aquilo que ofertamos, / nossa vida e o nosso coração.
Ao celebrar nossa páscoa / e ao vos trazer nossa oferta, / fazei de nós, ó Deus de Amor, / imitadores do Redentor.

2- A nossa Igreja, que é Mãe deseja / que a consciência do gesto de ofertar / se atualize durante toda a vida, / como o Cristo se imola sobre o altar.

3- Eucaristia é sacrifício, / Aquele mesmo que Cristo ofereceu. / O mundo e o homem serão conduzidos / para a nova aliança com seu Deus.

4- O pão e o vinho serão em breve / o Corpo e o Sangue do Cristo Salvador / Tal alimento nos une num só corpo, / para a glória de Deus e seu louvor.

20. Sobre as oferendastc "20. Sobre as oferendas"
Acolhei, ó Deus, com estas oferen-das as preces do vosso povo, para que a nova vida, que brota do mistério pascal, seja por vossa graça penhor da eternidade. PCNS. T.: Amém!
21. Oração Eucarística V tc "21. Oração Eucarística V "
(Prefácio da Páscoa I)
santotc "santo"
1. Santo, Santo, Santo, / Senhor Deus do universo! / O céu e a terra proclamam / Vossa glória, ó Senhor!
2. Hosana, Hosana, Hosana! / Hosana nas alturas! / Hosana, Hosana, Hosana! / Hosana ao Senhor!

3. Bendito aquele que vem / Em nome do Senhor!

4. Hosana, Hosana, Hosana! / Hosana nas alturas! / Hosana, Hosana, Hosana! / Hosana ao Senhor!

Pr.: Senhor, vós que sempre quisestes ficar muito perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falando conosco por ele, mandai vosso Espírito Santo a fim de que as nossas ofertas se mudem no Corpo † e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ceando com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu o pão e o entregou a seus discípulos dizendo:

Tomai, todos, e comei: ...
Pr.: Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos dizendo: 
Tomai, todos, e ...
Pr.: Tudo isso é Mistério da Fé!

T.: Toda vez que se come deste Pão, ...
Pr.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão; nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta e que dá vida, este Vinho que nos salva e dá coragem.

T.: Recebei, ó Senhor a nossa oferta!
Pr.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num só corpo, para sermos um só povo em seu amor.

T.: O Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estradas do mundo rumo ao céu, cada dia renovando a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Dai ao Santo Padre, o papa (N.), ser bem firme na fé e na caridade, e a (N.), que é bispo desta Igreja muita luz para guiar o seu rebanho.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Esperamos entrar na vida eterna com a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apóstolos e todos os santos que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos.

T.: Esperamos entrar na vida eterna!
Pr.: A todos que chamastes pra outra vida na vossa amizade e aos marcados com o sinal da fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam para sempre bem felizes no reino que para todos preparastes.

T.: A todos dai a luz que não se apaga!

Pr.: E a nós, que agora estamos reunidos e somos povo santo e pecador, dai força para construirmos juntos o vosso reino que também é nosso.

Por Cristo, com Cristo... T.: Amém!
22. Abraço da Paztc "22. Abraço da Paz"
A paz do Senhor, a paz do Senhor, a paz do Ressuscitado.
1. A paz do Senhor a ti e a mim, / a todos alcançará (bis).

2. Se faz presente agora e aqui. / Apressa-te a recebê-la (bis).

3. Não pode viver trancada em ti. / Dispõe-te a compartilhá-la (bis).

23. cordeirotc "23. cordeiro"
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, tende piedade, piedade de nós. / Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo. / Dai-nos a paz, dai-nos a paz!
24. comunhão Itc "24. comunhão I"
O Senhor preparou um banquete. / Ó famintos de amor, acorrei, / : O Cordeiro já foi imolado. / Vinde todos, tomai e comei (bis)
1. Já foi preparada a festa do Rei. / A mesa está posta ó vinde comei. / O novo Cordeiro já foi imolado. / Seu corpo, pão vivo, a todos foi dado.

2. A fonte da vida brotou de seu lado. / Seu povo escolhido foi nela banhado / Se alguém tiver sede que venha beber / Verá alegria de novo nascer.

3. Senhor, vosso povo, por Cristo Jesus / passou, no Batismo, das trevas à luz. / E senta-se à mesa do Reino dos céus / Comendo o Pão vivo, o Corpo de Deus.

4. Conosco convivem as forças do mal: / orgulho, injustiça e ódio mortal. / Mas cremos na vida que brota da morte. / Convosco aprendemos: o Amor é mais forte.

5. Jesus, nossa Páscoa, por nós se entregou. / Por ele remidos, nós cremos no amor. / Nós cremos na força do grão que morreu; / porém, ressurgindo, seus frutos nos deu.

6. Sentados à mesa da Ressurreição, / Senhor, recebemos o vinho e o pão./ Iremos agora, unidas as mãos,/ plantar alegria, viver como irmãos.

25. comunhão IItc "25. comunhão II"
1- Foi por amor, que eu entreguei / Toda a minha vida / Fiz do meu coração / A chave para o perdão. / E neste altar, mais uma vez / entrego a minha vida / O pão e o vinho agora são meu Corpo e Sangue a comunhão.
Tomai, comei, isto é o meu corpo / Tomai, bebei, este é o meu sangue / Sangue da eterna aliança. / Fazei isto em memória de mim / Fazei isto em memória de mim.

oremostc "oremos"
Ó Deus, derramai em nós o vosso espírito de caridade, para que, saciados pelos sacramentos pascais, permaneçamos unidos no vosso amor. PCNS. 
T.: Amém!
tc ""
26. canto finaltc "26. canto final"
Cristo ressuscitou , aleluia! / Venceu a morte com amor. / Cristo ressuscitou, aleluia! / Venceu a morte com amor. / Aleluia!
1-Tendo vencido a morte, o Senhor ficará para sempre entre nós. / Para manter viva a chama do amor que reside em cada cristão a caminho do Pai.

2- Tendo vencido a morte, o Senhor nos abriu / um horizonte feliz, / pois nosso peregrinar pela face do mundo terá seu final na morada do Pai.

Domingo de Páscoa – 4 de abril de 2010

Páscoa: experiência de fé – O discípulo viu e acreditou!

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Queremos ver Jesus / Caminho, verdade e vida / Queremos ver Jesus / Queremos ver Jesus.
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
O Senhor ressurgiu, aleluia! / Povo santo, exultai, aleluia! (bis)
1. Celebremos com louvores / esta Ceia do Senhor. / Já o Cristo nossa Páscoa / sobre a morte triunfou.

2. Adoremos o Deus vivo, / ressurgindo em sua glória. / Libertou-nos por seu sangue, / conquistou-nos a vitória.

3. Hoje a noite se fez dia, / hoje a morte foi vencida. / O futuro nos pertence, / o Amor nos deu a vida.

4. Concedei-nos, ó Pai Santo, / que sejamos transformados / em presença e testemunho / de Jesus ressuscitado.

3. CANTO para aspersãotc "3. CANTO para aspersão"
Banhados em Cristo, / somos uma nova criatura.  As coisas antigas já se passaram, / somos nascidos de novo.
Aleluia, aleluia, aleluia (bis)
4. GLÓRIAtc "4. GLÓRIA"
Glória a Deus! Glória a Deus! Porque Ele vive junto de nós e dá a paz aos homens de boa vontade.
1- Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso, nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos adoramos, vos glorificamos, nós vos damos graças pela vossa imensa glória, imenso amor.

2- Senhor Deus, Jesus Cristo, Filho amado de Deus pai, Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade do vosso povo! Só vós sois o Altíssimo, com o Espírito, na glória de Deus pai.

oremostc "oremos"
Ó Deus, por vosso Filho unigênito, vencedor da morte, abristes hoje para nós as portas da eternidade. Concedei que, celebrando a ressurreição do Senhor, renovados pelo vosso Espírito, ressuscitemos na luz da vida nova. PNSJC. 
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
At 10, 34a.37-43tc "At 10, 34a.37-43"
Leitura dos Atos dos Apóstolos
Naqueles dias, Pedro tomou a palavra e disse: “Vós sabeis o que aconteceu em toda a Judéia, a começar pela Galiléia, depois do batismo pregado por João: como Jesus de Nazaré foi ungido por Deus com o Espírito Santo e com poder. Ele andou por toda a parte, fazendo o bem e curando a todos os que estavam dominados pelo demônio; porque Deus estava com ele. E nós somos testemunhas de tudo o que Jesus fez na terra dos judeus e em Jerusalém. Eles o mataram, pregando-o numa cruz. Mas Deus o ressuscitou no terceiro dia, concedendo-lhe manifestar-se não a todo o povo, mas às testemunhas que Deus havia escolhido: a nós, que comemos e bebemos com Jesus, depois que ressuscitou dos mortos. 

E Jesus nos mandou pregar ao povo e testemunhar que Deus o constituiu Juiz dos vivos e dos mortos. Todos os profetas dão testemunho dele: ‘Todo aquele que crê em Jesus recebe, em seu nome, o perdão dos pecados’”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 118 (117)tc "6. salmo 118 (117)"
Este é o dia que o Senhor fez para nós. / Alegremo-nos e nele exultemos!
1- Dai  graças ao Senhor, porque ele é bom! * / “Eterna é a sua misericórdia!” / A casa de Israel agora o diga: * / “Eterna é a sua Misericórdia!”

2- A mão direita do Senhor fez maravilhas, * / A mão direita do Senhor me levantou, / Não morrerei, mas ao contrário, viverei * / Para cantar as grandes obras do Senhor!

3- A pedra que os pedreiros rejeitaram,* / tornou-se agora a pedra angular. / Pelo Senhor é que foi feito tudo isso: * / que maravilhas ele fez a nossos olhos!
7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Cl 3, 1-4tc "Cl 3, 1-4"
Leitura da Carta de São Paulo aos Colossenses
Irmãos: Se ressuscitastes com Cristo, esforçai-vos por alcançar as coisas do alto, onde está Cristo, sentado à direita de Deus; aspirai às coisas celestes e não às coisas terrestres. Pois vós morrestes, e a vossa vida está escondida, com Cristo, em Deus. 

Quando Cristo, vossa vida, aparecer em seu triunfo, então vós aparecereis também com ele, revestidos de glória.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!
8. SEQUÊNCIAtc "8. SEQUÊNCIA"
1. Cantai, cristãos, afinal: / “Salve, ó vítima pascal!” / Cordeiro inocente, o Cristo, / abriu-nos do Pai o aprisco.
2. Por toda ovelha imolado, / do mundo lava o pecado. / Duelam forte e mais forte: / é a vida que enfrenta a morte.

3. O Rei da vida, cativo, / é morto, mas reina vivo! / Responde, pois, ó Maria: / no caminho o que havia?

4. “Vi Cristo ressuscitado”, / o túmulo abandonado, / os anjos da côr do sol. / Dobrado ao chão o lençol.

5. O Cristo que leva aos céus / caminha à frente dos seus! / Ressuscitou, de verdade! / Ó Rei, ó Cristo,  piedade!
tc ""
9. canto de aclamaçãotc "9. canto de aclamação"
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis).
O nosso cordeiro pascal, Jesus Cristo, já foi imolado./ Celebremos, assim, esta festa, na sinceridade e verdade.

10. evangelhotc "10. evangelho"
Jo 20, 1-9tc "Jo 20, 1-9"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João
No primeiro dia da semana, Maria Madalena foi ao túmulo de Jesus, bem de madrugada, quando ainda estava escuro, e viu que a pedra tinha sido retirada do túmulo. Então ela saiu correndo e foi encontrar Simão Pedro e o outro discípulo, aquele que Jesus amava, e lhes disse: “Tiraram o Senhor do túmulo, e não sabemos onde o colocaram.”

Saíram, então, Pedro e o outro discípulo e foram ao túmulo. Os dois corriam juntos, mas o outro discípulo correu mais depressa que Pedro e chegou primeiro ao túmulo. Olhando para dentro, viu as faixas de linho no chão, mas não entrou. Chegou também Simão Pedro, que vinha correndo atrás, e entrou no túmulo. Viu as faixas de linho deitadas no chão e o pano que tinha estado sobre a cabeça de Jesus, não posto com as faixas, mas enrolado num lugar à parte. Então entrou também o outro discípulo, que tinha chegado primeiro ao túmulo. Ele viu, e acreditou.

De fato, eles ainda não tinham compreendido a Escritura, segundo a qual ele devia ressuscitar dos mortos.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
11. PROFISSÃO DE FÉ (Rezado)tc "11. PROFISSÃO DE FÉ (Rezado)"
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1- Em procissão vão o pão e o vinho / acompanhados de nossa devoção, / pois simbolizam aquilo que ofertamos, / nossa vida e o nosso coração.
Ao celebrar nossa páscoa / e ao vos trazer nossa oferta, / fazei de nós, ó Deus de Amor, / imitadores do Redentor.

2- A nossa Igreja, que é Mãe deseja / que a consciência do gesto de ofertar / se atualize durante toda a vida, / como o Cristo se imola sobre o altar.

3- Eucaristia é sacrifício, / Aquele mesmo que Cristo ofereceu. / O mundo e o homem serão conduzidos / para a nova aliança com seu Deus.

4- O pão e o vinho serão em breve / o Corpo e o Sangue do Cristo Salvador / Tal alimento nos une num só corpo, / para a glória de Deus e seu louvor.

tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Transbordando de alegria pascal, nós vos oferecemos, ó Deus, o sacrifício pelo qual a vossa Igreja maravilhosamente renasce e se alimenta. PCNS.
T.: Amém!
tc ""
13. Oração eucarística Itc "13. Oração eucarística I"
(Prefácio da Páscoa I)

Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, mas sobretudo, neste dia, em que Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. Ele é o verdadeiro Cordeiro, que tira o pecado do mundo. Morrendo, destruiu a morte, e, ressurgindo, deu-nos a vida.

Transbordando de alegria pascal, nós nos unimos aos anjos e a todos os santos, para celebrar a vossa glória, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
1. Santo, Santo, Santo, / Senhor Deus do universo! / O céu e a terra proclamam / Vossa glória, ó Senhor! / Hosana, Hosana, Hosana! / Hosana nas alturas! / Hosana, Hosana, Hosana! / Hosanas ao Senhor!
2. Bendito aquele que vem / Em nome do Senhor! / Hosana, Hosana, Hosana! / Hosana nas alturas! / Hosana, Hosana, Hosana! / Hosanas ao Senhor!

Pr.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis † estas oferendas apresentadas ao vosso altar.

T.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a num só corpo e governando-a por toda a terra. Nós as oferecemos também pelo vosso servo o papa N., por nosso bispo N., e por todos os que guardam a fé que receberam dos apóstolos.

T.: Conservai a vossa Igreja sempre unida!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas e de todos os que circundam este altar, dos quais conheceis a fidelidade e a dedicação em vos servir. Eles vos oferecem conosco este sacrifício de louvor por si e por todos os seus, e elevam a vós as suas preces para alcançar o perdão de suas faltas, a segurança em suas vidas e a salvação que esperam.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
Pr.: Em comunhão com toda a Igreja, veneramos a sempre Virgem Maria, Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; e também São José, esposo de Maria, os santos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, André e todos os vossos Santos. Por seus méritos e preces concedei-nos sem cessar a vossa proteção.

T.: Em comunhão com toda a Igreja aqui estamos!
Pr.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos vossos servos e de toda a vossa família; dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação e acolhei-nos entre os vossos eleitos.

Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas oferendas, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Se

nhor!

Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e Bebei: Este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pr.: Celebrando, pois, a memória da paixão do vosso Filho, da sua ressurreição dentre os mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício perfeito e santo, pão da vida eterna e cálice da salvação.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebestes a oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os dons de Melquisedeque. Nós vos suplicamos que ela seja levada à vossa presença, para que, ao participarmos deste altar, recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, sejamos repletos de todas as graças e bênçãos do céu.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas que partiram desta vida, marcados com o sinal da fé. A eles e a todos os que adormeceram no Cristo, concedei a felicidade, a luz e a paz.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pr.: E a todos nós pecadores, que confiamos na vossa imensa misericórdia, concedei, não por nossos méritos, mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé e todos os vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pr.: Por ele não cessais de criar e santificar estes bens e distribuí-los entre nós.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!

14. abraço da paztc "14. abraço da paz"
A paz do Senhor, a paz do Senhor, a paz do Ressuscitado.
1. A paz do Senhor a ti e a mim, / a todos alcançará (bis)

2. Se faz presente agora e aqui. / apressa-te a recebê-la (bis).

3. Não pode viver trancada em ti. / dispõe-te a compartilha-la (bis).

15. cordeirotc "15. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, tende piedade, piedade de nós. 
2- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, tende piedade, piedade de nós.

3- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo. /: Dai-nos a paz, dai-nos a paz!

16. comunhão Itc "16. comunhão I"
O Senhor preparou um banquete. / Ó famintos de amor, acorrei, / : O Cordeiro já foi imolado. / Vinde todos, tomai e comei (bis).
1. Já foi preparada a festa do Rei. / A mesa está posta ó vinde comei. / O novo Cordeiro já foi imolado. / Seu corpo, pão vivo, a todos foi dado.

2. A fonte da vida brotou de seu lado. / Seu povo escolhido foi nela banhado / Se alguém tiver sede que venha beber / Verá alegria de novo nascer.

3. Senhor, vosso povo, por Cristo Jesus / passou, no Batismo, das trevas à luz. / E senta-se à mesa do Reino dos céus / Comendo o Pão vivo, o Corpo de Deus.

4. Conosco convivem as forças do mal: /orgulho, injustiça e ódio mortal. / Mas cremos na vida que brota da morte. / Convosco aprendemos: o Amor é mais forte.

5. Jesus, nossa Páscoa, por nós se entregou. / Por ele remidos, nós cremos no amor. / Nós cremos na força do grão que morreu; / porém, ressurgindo, seus frutos nos deu.

6. Sentados à mesa da Ressurreição, / Senhor, recebemos o vinho e o pão./ Iremos agora, unidas as mãos,/ plantar alegria, viver como irmãos.

17. comunhão IItc "17. comunhão II"
1- Foi por amor, que eu entreguei / Toda a minha vida / Fiz do meu coração / A chave para o perdão. / E neste altar, mais uma vez / entrego a minha vida / O pão e o vinho agora são meu Corpo e Sangue a comunhão.
Tomai, comei, isto é o meu corpo / Tomai, bebei, este é o meu sangue / Sangue da eterna aliança. / Fazei isto em memória de mim / Fazei isto em memória de mim.
18. oremostc "18. oremos"
Guardai, ó Deus, a vossa Igreja sob a vossa constante proteção para que, renovados pelos sacramentos pascais, cheguemos à luz da ressurreição. PCNS.
T.: Amém!
19. canto finaltc "19. canto final"
Cristo ressuscitou, aleluia! / Venceu a morte com amor. / Cristo ressuscitou, aleluia! / Venceu a morte com amor. / Aleluia!
1- Tendo vencido a morte, o Senhor ficará para sempre entre nós. / Para manter viva a chama do amor que reside em cada cristão a caminho do Pai.

2- Tendo vencido a morte, o Senhor nos abriu / um horizonte feliz, / pois nosso peregrinar pela face do mundo terá seu final na morada do Pai.

Aprofundando a palavra

Na cultura judaica, a páscoa era a festa máxima do judaísmo, quando se comemorava a libertação dos Israelitas de sua vida de opressão e escravidão no Egito. Para o cristão, a páscoa é, também, o acontecimento máximo da vida cristã. Em Seu sacrifício na cruz, Jesus se mostrou como no cumprimento da páscoa judaica. A ressurreição de Jesus é também libertação do ser humano, da escravidão do pecado e da morte e é ainda abertura da perspectiva de uma vida nova. 

Na liturgia da Palavra de hoje encontramos belíssimos testemunhos a respeito da ressurreição do Senhor. Na primeira leitura, São Pedro, dirigindo-se aos ouvintes não judeus, dá testemunho da ressurreição de Jesus Cristo, pronunciando um belíssimo discurso. Nesse discurso, ele resume a vida pública de Jesus e mostra que sua morte e ressurreição constituem o cume da Sua vida. Como chefe dos apóstolos, Pedro relata tudo sobre Jesus. Dá seu testemunho ocular, mas também fala a partir da experiência da sua fé pessoal, iluminada pelo Espírito Santo. O relato de Pedro não é somente sobre o que aconteceu. É, também, profissão de fé, proclamação da crença cristã. Mediante a fé, garante Pedro, todos os homens têm acesso ao poder salvífico, da morte e ressurreição de Cristo. Na segunda leitura, São Paulo nos convida a buscar, constantemente, o Mestre Senhor, pois Ele é a nossa vida definitiva. 

No Evangelho de hoje contemplamos a consternação de Maria Madalena, que ao dirigir-se ao túmulo de Jesus, o encontra vazio e as faixas enroladas no chão. Suspeitando que o corpo de Jesus tivesse sido roubado, ela se apressa para contar o fato aos discípulos que disputam, entre si, a corrida ao túmulo. João chega primeiro, mas permite que Pedro entre antes dele. Pedro entra e vê o túmulo vazio. O discípulo amado entra, também, vê o túmulo vazio, as faixas, e acredita. A Visão física e a experiência de fé constituem o clímax do evangelho. O Evangelho de João atribui ao discípulo amado, à fé na ressurreição de Jesus, pela primeira vez. O túmulo vazio e as faixas enroladas no chão, em si mesmos, não dizem muita coisa.  Portanto, quem permanece somente com a visão física, não consegue compreender o grande mistério que se esconde por trás desses sinais. Parece que Maria Madalena e Pedro limitaram-se, somente, à visão física, ainda que tivessem predisposição para a fé na ressurreição. Porém, o discípulo amado, com uma visão interior mais profunda, viu e acreditou. Os sinais, em João, para serem compreendidos, exigem a presença da fé. 

Que a liturgia da Palavra de hoje nos ajude, a renovar nossa fé na ressurreição de Jesus Cristo, garantia da nossa própria ressurreição. 
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